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    APRESENTAÇÃO DA SÉRIE




    Para alguém que pregou e ensinou Novo Testamento por mais de meio século, escrever um comentário exegético e expositivo sobre o assunto é coroar seu ministério profético e de ensino de maneira maravilhosa. Com esta série de comentários, não pretendo competir com as obras clássicas e eruditas de que, graças ao Senhor, já dispomos em nosso idioma. Mas é meu objetivo contribuir para a edificação da Igreja com o todo de meus estudos, meditações e comunicação da Palavra de Deus no Novo Testamento (1Coríntios 14.3). O Senhor muito tem me abençoado por meio de cada passagem dessa segunda parte da Bíblia, e é minha oração e meu desejo compartilhar com meus leitores os incalculáveis tesouros com que o Espírito Santo me agraciou por meio da leitura, do estudo, da pregação e do ensino da Palavra.




    Assim como toda tradução do texto bíblico corresponde a uma interpretação, qualquer explanação desse texto consiste num entendimento revestido da experiência pessoal de seu expositor. No meu caso, a maior parte do material que compartilho nesta série é resultado de minhas experiências pessoais como pastor e mestre da Palavra, mas também de tudo que aprendi com o ministério profético e de ensino de outros porta-vozes do Senhor. O leitor atento será capaz de detectar ambos os aspectos, que permeiam cada livro deste Comentário do Novo Testamento.




    Um elemento significativo de minha contribuição nesse campo bastante explorado é a perspectiva pela qual me aproximo do texto do Novo Testamento. Faço-o como cidadão latino-americano que vive e atua neste belo continente, bem imbuído de sua cultura e visão de mundo. Identifico-me com uma fé evangélica e com tudo que ela significa para mim como herdeiro da Reforma Protestante, especialmente no contexto da tradição anabatista. Minha perspectiva é essencialmente missiológica, pois entendo que o eixo da vida e da ação do cristão e da Igreja é e deve ser o cumprimento da missão cristã no mundo de acordo com a vontade revelada de Deus. Além disso, meu compromisso é com a proclamação de um evangelho integral, que consiste em anunciar as boas-novas a respeito de Jesus a todos os homens, na totalidade do ser e dos relacionamentos de cada um. Minha abordagem exegética do texto bíblico procura seguir as pautas mais recentes da hermenêutica, e minha exposição tem por objetivo apresentar ferramentas úteis aos que têm hoje a responsabilidade de ensinar e pregar com diligência e clareza. Graças ao Senhor, hoje temos ferramentas extraordinárias e extremamente úteis para realizar essa tarefa com precisão.




    Para esta série de comentários, escolhi aquele que me parece o melhor texto disponível em nosso idioma: a Nova Versão Internacional,. Penso que essa tradução satisfaz plenamente a necessidade de ter à mão um texto claro e preciso que garante uma grande fidelidade ao significado e à mensagem dos escritores originais. Por isso, recomendo ao leitor e aluno que utilize este Comentário com o texto da NVI — em particular, com a Bíblia Nova Reforma, que tive a honra de editar em 2017. Em todo caso, a tarefa exegética foi realizada com base no texto original grego e apoiada nas melhores fontes secundárias disponíveis.1 O leitor notará que de vez em quando introduzo na língua original (grego) uma palavra ou frase em letras latinas e a transcrição geralmente aceita. Faço isso para que o leitor com certo acesso instrumental ao grego do Novo Testamento disponha de mais um auxílio em sua compreensão e para que quem não teve a oportunidade de estudar esse idioma seja de alguma forma introduzido a ele.




    Esta série de comentários exegéticos e expositivos do Novo Testamento consiste numa obra em vários volumes, escrita por um conhecido teólogo, historiador e biblista latino-americano argentino. Não tenho a pretensão de ser um estudioso nesse campo, apenas alguém que pregou e ensinou expositivamente com rigor exegético todo o Novo Testamento de uma perspectiva missiológica e segundo uma disposição homilética. Esta coleção enfatiza a compreensão e a exposição do texto bíblico a fim de fornecer aos leitores materiais confiáveis que o ajudem a pregar e ensinar o Novo Testamento no contexto latino-americano atual. O mundo de fala hispânica sofre de um alarmante déficit de pregação e ensino expositivo do texto bíblico. A maioria dos que exercem esse ministério não possuem a formação necessária à exegese ou à exposição adequada da Palavra. Este comentário espera preencher as seguintes necessidades:




    

      	Contribuir de forma significativa e instrumental com materiais para uma comunicação fácil e clara.




      	Oferecer ao leitor as melhores e mais recentes ferramentas para a compreensão do texto bíblico.




      	Permitir que pregadores e mestres usem todo o Novo Testamento em suas exposições, não apenas as passagens mais conhecidas.gg




      	Elevar o nível de compreensão do texto bíblico e melhor a capacidade de exposição em nosso idioma.




      	Ajudar o leitor da Bíblia a ter uma experiência mais satisfatória na leitura e na compreensão da Palavra de Deus.


    




    O Comentário do Novo Testamento foi escrito para pessoas com um nível médio de educação (secundária) e comprometidas com algum ministério na igreja (pastoral, docente, evangelístico, missionário, de serviço etc.). Também será de valor para todo crente que deseje ler e estudar a Palavra de Deus com inteligência, sob a orientação do Espírito Santo. Este Comentário, por sua vez, apresenta uma abordagem singular do texto bíblico, de uma perspectiva hispano-americana e pastoral com ênfase nos aspectos exegético e expositivos e com abundantes elementos homiléticos. Isso proporcionará aos pregadores e mestres da Palavra em nosso idioma ferramentas úteis no cumprimento da missão de proclamar “toda a vontade de Deus” (Atos 20.27).




    — PABLO A. DEIROS




    




    

      

        1. Barbara ALAND et al. (Org.), The Greek New Testament.
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    APRESENTAÇÃO




    De acordo com o relatório da reunião de consulta realizada em Willowbank em 1978 sobre O evangelho e a cultura, o coração do evangelho está relacionado com tópicos como “Deus como Criador; a universalidade do pecado; Jesus Cristo como Filho de Deus, Senhor de tudo e Salvador por meio de sua morte expiatória e vida ressurreta; a necessidade da conversão; a vinda do Espírito Santo e seu poder de transformação; a comunhão e a missão da Igreja cristã; a esperança da volta de Cristo”.1 Como se pode ver, os conceitos encerrados na palavra “evangelho” são muito profundos, e cada um deles exigiria reflexão séria e ampla. Essa era a intenção de Lucas quando escreveu sua obra em dois volumes, o Evangelho de Lucas e Atos dos Apóstolos. Inspirado no modelo introduzido pelo primeiro Evangelho (Marcos) e imitado por “muitos” que “já se dedicaram a elaborar um relato dos fatos que se cumpriram entre nós, conforme nos foram transmitidos por aqueles que desde o início foram testemunhas oculares e servos da palavra” (entre eles Mateus), Lucas também se pôs a escrever um Evangelho. Como ele diz: “Eu mesmo [...] decidi escrever-te um relato ordenado” (1.3).




    O que Lucas se propôs a fazer foi escrever um Evangelho que apresentasse “um relato” de forma ordenada, a fim de que seus leitores pudessem ter “a certeza das coisas que [...] foram ensinadas”. Sem dúvida, para entender seu Evangelho, é preciso ter clareza quanto ao que seja o evangelho. Pela transcendência do assunto, convém esclarecer o que entendemos por evangelho; Para tanto, será de grande ajuda dar uma definição e compreender seu escopo. As definições sobre o evangelho cristão elaboradas ao longo dos séculos poderiam muito bem preencher vários volumes. De fato, no próprio Novo Testamento o evangelho é definido de diversas maneiras. Essas variadas designações, no entanto, não indicam evangelhos diferentes, e sim o único evangelho, que conhecemos por meio de Jesus Cristo (Gálatas 1.8). A contribuição de Lucas se soma às outras, mas de forma original e valiosa.




    Esse evangelho vivido e experimentado em Cristo deve ser definido conforme nos é apresentado no registro inspirado da revelação divina, que é a Bíblia e, nesse caso, no Evangelho de Lucas. O evangelho cristão acha-se expresso na Bíblia e neste Evangelho. Em certo sentido, pode-se dizer que toda a Bíblia é um evangelho, de Gênesis a Apocalipse, porque seu principal objetivo é dar testemunho de Cristo e proclamar as boas-novas de que ele é o Doador da plenitude da vida humana e é Senhor. Com a apresentação desse evangelho, a Bíblia pretende também convencer a humanidade a crer em Cristo como Salvador e reconhecê-lo como Senhor. São precisamente as Escrituras que dão testemunho de Cristo como fonte da verdadeira vida (João 5.39). O apóstolo João afirma que os relatos inspirados foram escritos “para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus e, crendo, tenham vida em seu nome” (João 20.31). Paulo ensinou a Timóteo que as Escrituras Sagradas eram “capazes de torná-lo sábio para a salvação mediante a fé em Cristo Jesus” (2Timóteo 3.15). E Lucas, desde o início de sua obra, manifesta a mesma opinião.




    Ainda de acordo com a Consulta de Willowbank, “a Bíblia relata a história do evangelho de muitas maneiras. O evangelho é como um diamante multifacetado, com diferentes aspectos que atraem diferentes pessoas em diferentes culturas. Tem profundidades insondáveis e desafia toda tentativa de ser reduzido a uma formulação restrita”.2 Apesar das dificuldades para se elaborar uma definição final do evangelho, é possível entender o conceito com base na descrição de alguns de seus aspectos fundamentais. Nossa abordagem não será necessariamente teológica ou bíblica, mas terá de ser missiológica, como a de Lucas em seus dois livros. Para ele, o evangelho são boas-novas que devem ser proclamadas a todas as pessoas em todos os lugares. O evangelista Lucas teria assinado o Pacto de Lausanne com entusiasmo.




    Pacto de Lausanne: “Evangelizar é difundir as boas-novas de que Jesus Cristo morreu por nossos pecados e ressuscitou segundo as Escrituras, e de que, como Senhor e Rei, ele agora oferece o perdão dos pecados e o dom libertador do Espírito a todos os que se arrependem e creem. A nossa presença cristã no mundo é indispensável à evangelização, e o mesmo se dá com aquele tipo de diálogo cujo propósito é ouvir com sensibilidade, a fim de compreender. Mas a evangelização propriamente dita é a proclamação do Cristo bíblico e histórico como Salvador e Senhor, com o intuito de persuadir as pessoas a vir a ele pessoalmente e, assim, se reconciliem com Deus. Ao fazermos o convite do evangelho, não temos o direito de esconder o custo do discipulado. Jesus ainda convida todos os que queiram segui-lo a negar-se a si mesmos, tomar a cruz e identificar-se com a sua nova comunidade. Os resultados da evangelização incluem a obediência a Cristo, o ingresso em sua igreja e um serviço responsável no mundo”.3




    Lucas concordaria em que não pode haver evangelização cristã autêntica se não houver a propagação responsável do evangelho, ou seja, as boas-novas a respeito de Jesus, o Messias e Senhor. Em sua expressão mais simples, o evangelho é o próprio Jesus. Comentando o parágrafo anterior do Pacto de Lausanne, John R. W. Stott diz: “O próprio Jesus Cristo é a essência do evangelho. Se quiséssemos transliterar Atos 8.35, teríamos de dizer que Filipe ‘lhe evangelizou a Jesus’, ou seja, anunciou-lhe as boas-novas de Jesus (v. Romanos 1.1,3)”.4




    A pergunta que se segue imediatamente a essa afirmação é: quais são as boas-novas de Jesus? A resposta é encontrada no Novo Testamento, especialmente nos escritos de Lucas. Por exemplo, está sintetizada no discurso de Pedro no dia de Pentecoste (Atos 2.22-39) e nos ensinos de Paulo (1Coríntios 15.1-8). De acordo com esses textos, as boas-novas de Jesus contêm quatro elementos fundamentais.




    Primeiro: essa notícia proclama a morte e a ressurreição de Jesus. Embora os dois fatos históricos sejam fundamentais, algumas testemunhas bíblicas, especialmente Lucas, costumavam acrescentar seu nascimento e outros detalhes de sua vida e obra, suas palavras e ensinos, seu reinado e seu retorno em glória. De modo geral, porém, o elemento mínimo e substancial era o anúncio da boa-nova de que Jesus morreu por nossos pecados e ressuscitou dos mortos para nos dar vida. Esses acontecimentos eram apresentados como concretos e verificáveis, não como histórias épicas ou lendárias. Tratava-se de fatos históricos cheios de significado, pois Jesus morreu pelos pecados da humanidade e suportou na cruz a condenação que todo ser humano merece por ser pecador. Com sua morte expiatória, Jesus assegurou a justificação do pecador e com sua poderosa ressurreição provou que seu sacrifício pelo pecado fora aceito e que ele não morrera em vão (Romanos 4.25; 1Coríntios 15.17-19).




    Segundo: essa notícia foi divulgada desde os tempos antigos pelos profetas do Antigo Testamento e autenticada pelos apóstolos, testemunhas oculares dos fatos que proclamavam. Os primeiros arautos do evangelho faziam referências contínuas aos anúncios proféticos e lhes acrescentavam o testemunho de sua própria experiência. Mesmo Lucas, que era gentio, pôde registrar o testemunho apostólico nos seguintes termos: “somos testemunhas destas coisas” (Atos 5.32; v. Atos 1.22; 2.32; 3.15; 10.39). Ou seja, os primeiros cristãos proclamavam a morte e a ressurreição de Cristo “segundo as Escrituras” (1Coríntios 15.3,4) e de acordo com o que haviam visto e ouvido diretamente dele (1João 1.1-3; v. Lucas 1.2,3).




    Terceiro: essa notícia diz respeito não só ao que Cristo realizou uma vez (quando morreu e ressuscitou), mas também ao que ele oferece agora. Agora Cristo está exaltado à direita de Deus, ocupa um lugar de autoridade e poder e, nessa condição de Senhor soberano, promete aos crentes arrependidos duas dádivas preciosas: o perdão dos pecados (que nos redime da culpa, nos põe sob o favor de Deus e nos introduz em sua família); o dom libertador do Espírito (porque o Espírito Santo é dado a todos os que se aproximam de Cristo e nos liberta do egocentrismo, de modo que vivamos para Deus e para o próximo).




    Quarto: essa notícia exige arrependimento e fé de nossa parte. O perdão dos pecados e o dom do Espírito Santo só são acessíveis quando nos arrependemos de nossos pecados e depositamos nossa fé em Cristo, depois de reconhecê-lo como o único Senhor da vida. Sem a conversão de nossos pecados, sem a rejeição e a renúncia às nossas mentiras e ídolos e sem a plena confiança de que Cristo tem poder para transformar nossa vida, não é possível haver senhorio. E, sem o senhorio de Cristo na vida, não há salvação. Arrependimento e fé são experiências que caminham juntas. O arrependimento sem fé resulta em remorso inútil e frustrante. A fé sem arrependimento resulta em religião hipócrita e presunçosa. Quando há arrependimento e fé genuínos em Cristo, a pessoa recebe o perdão dos pecados e a presença plena do Espírito Santo. Isso lhe permite viver sob o senhorio de Cristo e consequentemente lhe dá a capacidade de ser obediente em tudo.




    Esses quatro elementos indicam os elementos mínimos e irredutíveis do evangelho apostólico, que Lucas mantém presente na narrativa que constrói em seu Evangelho e em Atos. Os acontecimentos redentores neles apontados são como quatro pilares sobre os quais se apoia a evangelização cristã, ou seja, o anúncio das boas-novas a respeito de Jesus, o Cristo. Mudar ou distorcer qualquer um desses fatos porá os outros em risco e comprometerá o cumprimento da missão cristã no mundo, que é precisamente a proclamação do evangelho do Reino a todas as nações da forma em que Lucas entendia.
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    INTRODUÇÃO




    De acordo com Lucas, os “fatos que se cumpriram entre nós” é o evangelho do qual ele testifica em seu Evangelho. Todos concordamos — e Lucas também — em que o evangelho é uma boa notícia. O Pacto de Lausanne (1974) declara: “Acreditamos que o evangelho são as boas-novas de Deus para todo o mundo, e por sua graça, decidimo-nos a obedecer ao mandamento de Cristo de proclamá-lo a toda a humanidade e fazer discípulos de todas as nações”. John R. W. Stott comenta esse parágrafo perguntando: “Soam presunçosas essas palavras sobre a conquista do mundo? Se for assim, alegremo-nos de suportar as críticas, porque os cristãos somos embaixadores de Jesus Cristo, e o império mundial que buscamos (como disse Jesus, Mateus 6.33), é o Reino de Deus”.1




    Por ser uma mensagem a respeito de Jesus Cristo, o evangelho guarda estreita relação com o exercício de sua proclamação. Por definição, o evangelho são boas-novas proclamadas. Paulo explica aos gálatas: “Ainda que nós ou um anjo dos céus pregue um evangelho diferente daquele que pregamos a vocês, que seja amaldiçoado!” E, para que não haja dúvidas, repete a ideia: “Se alguém anuncia a vocês um evangelho diferente daquele que já receberam, que seja amaldiçoado!”(Gálatas 1.8,9). Desse modo, a proclamação do evangelho (gr. kērygma, “o que é pregado”, “mensagem”, “proclamação”) e o evangelho proclamado (gr. euaggélion, “boas-novas”, “evangelho”) tornam-se quase sinônimos e estão intimamente ligados. A palavra grega kērygma é utilizada como substantivo cerca de oito vezes no Novo Testamento e refere-se à proclamação do conteúdo específico do evangelho, que em essência aponta para um fato único e singular: a obra redentora que Deus se propôs a realizar por meio de Jesus Cristo. De acordo com Paulo, a proclamação dessas boas-novas é o que ele “nos revelou”, ou seja, “o mistério da sua vontade, de acordo com o seu bom propósito que ele estabeleceu em Cristo, isto é, de fazer convergir em Cristo todas as coisas, celestiais ou terrenas” (Efésios 1.9,10).




    O alcance da proclamação desse evangelho impressionante é nada menos que a humanidade inteira. Nenhum evangelista entendeu isso melhor que Lucas. O projeto de Deus não será concluído ou não alcançará plena realização até que esse evangelho seja pregado ou proclamado a todas as nações (Marcos 13.10). Contudo, além da obra redentora de Cristo a favor de todos os seres humanos o evangelho anuncia a destruição definitiva de todas as forças que se empenharam em aniquilar a coroa da criação de Deus, que é o ser humano (Colossenses 2.14,15; 1João 3.8).




    C. René Padilla: “O evangelho são as boas-novas de que Deus se pôs ao alcance do homem. Para isso, entrou na história da humanidade através de uma abertura na realidade espaço-temporal por meio de Jesus Cristo. Embora Deus tenha se manifestado de muitas maneiras no passado, na plenitude dos tempos ele nos visitou, na pessoa de seu Filho — a Palavra feita homem — e em um determinado local e hora. Diríamos que Deus se contextualizou em Jesus Cristo”.2




    O terceiro Evangelho apresenta exatamente Jesus de Nazaré na graça e na glória de sua humanidade perfeita. Sua mensagem essencial cristalizou-se na declaração do Senhor em resposta à crítica insistente dos fariseus: “O Filho do homem veio buscar e salvar o que estava perdido” (19.10). Portanto, a mensagem deste Evangelho não é simples. Quanto mais diligente o estudamos, mais nos impressiona sua profundidade cristológica. Lucas apresenta Jesus, o Salvador, como o Filho do homem que proclama sua salvação aos filhos dos homens.




    Lucas apresenta o Filho do homem desde a primeira página de seu Evangelho. Ele mostra, em primeiro lugar, a natureza de sua pessoa, como o Primogênito da raça humana, o segundo e último Adão (v. genealogia). O primeiro Adão, que aparece no Antigo Testamento, falhou; o segundo Adão, que aparece neste Evangelho, saiu vitorioso ao realizar a perfeita vontade de Deus para a humanidade. Em segundo lugar, Lucas apresenta o Filho do homem como o Irmão que representa não a antiga raça humana caída, mas a nova, nascida da regeneração por ele operada com sua morte e ressurreição. Em terceiro lugar, Lucas apresenta o Filho do homem como o Redentor (heb. goel), que assume nosso lugar, carrega nossos pecados e paga nossa dívida com Deus. É precisamente por ele ser nosso Redentor que podemos ter comunhão íntima com ele como nosso irmão e fazer parte da nova humanidade, do novo ser humano, que ele representa como o novo Adão.




    COMO É O LIVRO?




    O Evangelho de Lucas é o mais extenso ¡ quatro Evangelhos e se destaca entre os Sinópticos por sua identidade marcante. Quando o analisamos como obra literária, duas questões se destacam e são exclusivas desse livro.




    Uma obra em dois volumes




    Ao comparar os dois livros que Lucas escreveu (o Evangelho e o livro de Atos), detectamos vários motivos para afirmar que foram escritos pelo mesmo autor. Observe-se que ambos contêm uma introdução semelhante (Lucas 1.1-4; Atos 1.1-5) e são dirigidos à mesma pessoa, Teófilo (Lucas 1.3; Atos 1.1). Atos 1.1,2 é um resumo do que o autor escreveu no Evangelho e o final do Evangelho é reintroduzido em Atos 1, na mesma cidade de Jerusalém (Lucas 24.50-53; Atos 1.9,10). Além disso, no final de Lucas os discípulos estão aguardando o derramamento do Espírito Santo, e no início de Atos a situação é a mesma (Lucas 24.49; Atos 1.4,5,8). Há também evidências de uma estrutura literária similar entre o Evangelho e Atos (comp. o paralelismo de Lucas 1—4 com Atos 1 e 2), assim como o estilo literário e a ênfase teológica são semelhantes.




    No entanto, há certas dificuldades com o vocabulário e com o conteúdo teológico, mas essas diferenças são superadas pelas semelhanças no propósito teológico, na ampla estrutura e nos temas recorrentes. Graham N. Stanton acertadamente declara: “Lucas aplica um selo próprio sobre as tradições das quais se utilizou a respeito de Jesus, mas seus interesses, de modo geral, estão relacionados com os que emergem de maneira mais evidente e completa em Atos. De forma repetida, os principais temas de Atos são antecipados no Evangelho”.3




    John Nolland considera o Evangelho de Lucas o primeiro dos dois volumes escritos e o entende como um relato completo em si. Isso não significa que o Evangelho seja uma obra independente de Atos. A importância de ler os dois livros em conjunto pode ser percebida nos temas de Atos que são antecipados no Evangelho (v. Lucas 2.32). John Nolland declara: “O relato do Evangelho pode ter vida própria como uma obra completa, mas Lucas não o escreveu sem ter Atos em mente. […] Pelo menos, na forma de um esboço amplo, ao concluir seu Evangelho Lucas já sabia o que incluir no volume subsequente”.4




    Dois volumes, um Evangelho




    Isso significa que a leitura deste Evangelho deve ser condicionada pelo que sabemos constar do livro de Atos, já que o autor e o leitor conheciam o desfecho da história. No entanto, é preciso ter em mente o Evangelho de Lucas para entender plenamente o que é relatado em Atos. Robert H. Stein concorda com Nolland em que tanto o Evangelho de Lucas quanto o livro de Atos precisam um do outro. Ou seja, Lucas escreveu o Evangelho sabendo que Atos concluiria essa história e que Atos precisava ser lido à luz do Evangelho.5 Joseph A. Fitzmyer faz uma observação interessante sobre a questão: “O mais curioso é que, embora quase todos admitam a unidade de autor das duas obras, raro é o exegeta moderno que tenha tentado escrever um comentário das duas obras como tal, ou seja, como duas partes de um único projeto orientadas por uma concepção unitária”.6




    No entanto, o Evangelho de Lucas, por assim dizer, tem personalidade própria. É singular a esse texto a história do nascimento de Jesus, que inclui o coro de anjos e os pastores que visitaram o menino Jesus. Sobre essa seção, a liturgia da Igreja produziu ao longo dos séculos o Magnificat de Maria (1.46-55), o Benedictus de Zacarias (1.67-79) e o Nunc Dimittis de Simeão (2.28-32). Também se destacam as parábolas e as feitos milagrosos de Jesus, principalmente com relação aos gentios. A ênfase de Lucas nos últimos é notável e alcança uma dimensão maior no livro de Atos.




    QUEM FOI LUCAS?




    O Novo Testamento menciona apenas três vezes a pessoa chamada “Lucas”.7 Em Colossenses 4.14, Lucas, “o médico amado”, envia saudações. Se compararmos esse versículo com os v. 10 e 11 do mesmo capítulo, torna-se evidente que Lucas era um crente gentio. Em 2Timóteo 4.11a, Lucas é apresentado como o único amigo que está com Paulo em Roma: “Só Lucas está comigo”. E Filemom 23,24 apresenta Lucas como um dos cooperadores de Paulo, que enviam saudações. No entanto, todas essas referências constituem testemunhos escriturais muito tênues a favor da conexão Lucas-Paulo, se comparadas com o peso da tradição da Igreja, que será considerada mais adiante.




    O “médico amado”




    Um dos argumentos a favor da autoria lucana do Evangelho de Lucas é que o escritor emprega termos médicos em sua obra, o que apoiaria a crença tradicional de que o autor é Lucas, o “médico amado” (Colossenses 4.14). Em 1882, William K. Hobart encontrou semelhanças entre a linguagem e o estilo de Lucas e a de escritores médicos da Grécia antiga, como Hipócrates, Dioscórides, Arateu e Galeno.8 Sem dúvida, o autor está interessado nas curas, pois registra todas as curas mencionadas por Marcos, inclui a referência do documento Q (com Mateus) à cura do servo do centurião (Lucas 7.1-10) e acrescenta cinco milagres de cura exclusivos de seu Evangelho (Lucas 7.11-17; 13.10-17; 14.1-6; 17.11-19; 22.51).9




    O argumento de que Lucas é o autor do Evangelho pelo fato de ele ser médico e porque a linguagem do livro contém muito vocabulário tipicamente médico sofre certo abalo quando Henry J. Cadbury cita Josefo, Luciano ou Plutarco, que não eram médicos, mas cujos escritos contêm um estilo “médico” semelhante.10 É interessante notar que o chamado “jargão médico” também pode ser encontrado na LXX, a tradução grega das Escrituras hebraicas. O autor deste Evangelho, portanto, não tinha de ser necessariamente médico de profissão, se tomarmos como base apenas a linguagem e os interesses refletidos no texto, como Cadbury observa: “O estilo de Lucas não apresenta maior evidência de formação ou de interesse em medicina que a linguagem de outros autores que não eram médicos. [...] O chamado jargão médico presente nesses livros não pode ser usado como prova de que Lucas seja seu autor, nem mesmo como argumento para confirmar a tradição de sua autoria”.11




    Um crente gentil




    Mencionamos a seguir as pistas no texto do Evangelho que apontam para um autor gentio. Sem dúvida, essas pistas podem ser produto de uma leitura gentia de Lucas, mas por que um judeu escreveria para os gentios, como Lucas parece fazer? É evidente que o autor evita termos judaicos (v. 6.14; 8.54; 22.42; 23.45) e deixa de lado palavras e expressões semíticas usadas por Marcos, como “rabi” e talita cumi (Marcos 5.41). Também omite controvérsias judaicas domésticas, como o entendimento da Lei por parte dos fariseus (v. Marcos 7.1-23; 10.1-12; Mateus 5.33-42; 6.1-6,16-18; 17.24-27). Quando fala dos judeus, dá a impressão de que não é um deles (4.44; 23.51; v. Atos 10.39; 13.5; 14.1; 17.1; 21.11). Além disso, Joseph A. Fitzmyer argumenta que o autor não é originário da Palestina, uma vez que seu entendimento da geografia e dos costumes locais parece limitado e consequentemente “transforma vários detalhes de matizes palestinos em seus correlatos helenísticos”.12




    Contudo, falta determinar se Lucas era um gentio grego ou não grego. Fitzmyer argumenta que Lucas não era apenas um cristão gentio, mas um cristão gentio não grego. De acordo com esse autor, Lucas era um semita não judeu, nascido em Antioquia da Síria e bem educado na cultura e na mentalidade helenísticas. Ele respalda sua afirmação em três detalhes: a forma do nome Lucas, as passagens do Novo Testamento que o mencionam e a tradição antiga quanto à sua origem antioquena.13




    Com relação ao primeiro, o nome Lucas no Novo Testamento grego é grafado Loukās, que é a forma abreviada de um nome latino, possivelmente Loúkios (igual ao latim Lucius, como “Lúcio de Cirene”, em Atos 13.1, e o cristão mencionado por Paulo em Romanos 16.21). Tratava-se de uma prática muito comum no mundo grego. No entanto, essa evidência não significa que o autor fosse gentio, uma vez que era costume na época os judeus da Palestina adotarem nomes gregos e romanos. David J. Williams observa que nomes próprios gregos abreviados com a partícula final -ās eram comuns entre os escravos. Segundo ele, “esse pode ter sido o histórico de Lucas, já que os escravos eram muitas vezes treinados como médicos”.14




    Com relação ao segundo, a passagem de Colossenses 4.10-14 é usada por alguns estudiosos para provar que Lucas era um cristão grego. O texto começa com uma lista dos colaboradores judeus de Paulo, seguida por uma relação de convertidos aparentemente gentios. Lucas é nomeado com Demas no final, o que sugere que Lucas fosse um cristão gentio. Fitzmyer admite que Werner G. Kümmel, baseado em Colossenses 4, está certo ao afirmar que Lucas era um cristão gentio de origem grega.15 No entanto, para Kümmel, a única coisa que se pode dizer com certeza sobre o autor, com base no nome Lucas, é que ele era um cristão gentio.16 Fitzmyer parece não ter certeza do que Kümmel pensa sobre o assunto, pois observa que “Kümmel não identifica explicitamente como ‘grego’ o autor do Evangelho e do livro de Atos dos Apóstolos”, como outros fazem.17 Contudo, Fitzmyer salienta corretamente que Kümmel mistura indícios da origem étnica de Lucas com evidências do destino gentio de seu Evangelho. Quanto a Colossenses 4, Fitzmyer afirma com certa cautela: “O mínimo que se pode dizer sobre esse problema é que o v. 11 pressupõe que Lucas não pertencia ao grupo de judeus convertidos ao cristianismo”, mas não chega a sustentar que Lucas era grego.18




    Com relação ao terceiro, vários escritores antigos, como Josefo, Eusébio e Jerônimo, mencionam que Lucas era de Antioquia da Síria. No entanto, isso não significa que ele fosse grego. Fitzmyer afirma que “Lucas era natural da Síria e morava em Antioquia; não judeu, ainda que de âmbito semita; incola de Antioquia e pagão [gentio]”.19 Ele também sustenta que Lucas tinha um conhecimento antecipado da igreja em Antioquia, em decorrências das referências encontradas em Atos (11.19,20; 13.1-4; 14.26-28; 15.1-3,13-40; 18.22,23), o que implica uma experiência pessoal e dá crédito à tradição antiga.




    A evidência externa




    Basicamente, a evidência externa está relacionada com a tradição da Igreja a partir do ano 170 da nossa era. De acordo com essa tradição, o autor do terceiro Evangelho foi Lucas, o “médico amado” e companheiro de Paulo. Tal tradição da Igreja é coerente e unânime.20 A cópia grega mais antiga existente do Evangelho (o papiro de Bodmer XIV, P75, ca. 175-225) traz no final o título euaggélion kata Loukān (“evangelho segundo Lucas”). O segundo testemunho mais antigo da autoria de Lucas é encontrado no Cânone Muratori (ca. 170-180). Esse documento menciona Lucas como médico e diz que ele não conheceu o Senhor pessoalmente, mas era companheiro de Paulo.




    Cânone Muratori: “A terceira recensão evangélica é: segundo Lucas. Lucas era médico de profissão. Após a ascensão de Cristo, Paulo levou-o consigo, porque Lucas era um bom escritor. Ele escreveu seu relato de acordo com o que ouviu e o assinou com o próprio nome. Embora não tenha tido contato com o Senhor, começou seu relato a partir do nascimento de João, com base em suas investigações”.21




    Em sua obra Contra heresias (3.1.1), Ireneu de Lyon (ca. 185 d.C.) menciona Lucas, companheiro de Paulo, que escreveu um Evangelho seguindo a pregação do apóstolo. E observa: “Também Lucas, companheiro de Paulo, escreveu o evangelho em um livro, como ele (ou seja, Paulo) o pregava”. Em 3.14.1-3, Ireneu argumenta a favor de uma conexão entre Lucas e o apóstolo Paulo com base nas passagens que falam de “nós”.




    Ireneu de Lyon: “O próprio Lucas afirma claramente que era inseparável de Paulo e que colaborou com ele (na pregação) do evangelho: e isso não por vanglória, mas por ser a verdade. De fato, depois que Barnabé e João, chamado Marcos, se separaram de Paulo e partiram para Chipre (Atos 15.39), Lucas afirma: “desceram a Trôade” (Atos 16.8). [...] O restante [das atividades] de Paulo é narrado em ordem cronológica. [...] Assim, mostra (Paulo, de acordo com a citação de 2Timóteo 4.10,11) que Lucas estava sempre em sua companhia e era inseparável dele”.22




    Um discutido testemunho do segundo século sobre a autoria lucana do Evangelho é encontrado no Prólogo antimarcionista (ca. 160-180), que também menciona Lucas como médico e natural de Antioquia da Síria. De acordo com esse documento, “Lucas nasceu em Antioquia da Síria. Era médico de profissão, discípulo dos apóstolos e mais tarde companheiro de Paulo, até que este sofreu o martírio. Ele serviu ao Senhor com dedicação absoluta; nunca se casou nem teve filhos. Morreu aos 84 anos na Boécia, cheio do Espírito Santo [...] esse mesmo Lucas escreveu os Atos dos Apóstolos”.23




    Tertuliano (Contra Marcião, 4.2.2; 4.2.5; 4.5.3, ca. 207-208), escrevendo contra Marcião, menciona Lucas como o autor do terceiro Evangelho e assume o interesse de Ireneu em argumentar a favor da origem apostólica do Evangelho com base na estreita associação entre Lucas e Paulo. Segundo ele, “Lucas não era apóstolo, apenas contemporâneo dos apóstolos; não era mestre, e sim discípulo; consequentemente, inferior ao mestre; pelo menos, tão posterior (em relação aos outros) como seu mestre, ou seja, o apóstolo Paulo (foi posterior aos demais)”.24




    Portanto, a tradição da igreja primitiva afirma por unanimidade que Lucas é o autor do terceiro Evangelho. Clemente de Alexandria, Orígenes, Eusébio e Jerônimo dão testemunho de que Lucas é o autor do Evangelho que leva seu nome. Eusébio dá grande destaque à sua autenticidade e observa que “Lucas, por nascimento, era antioqueno e médico de profissão” e que “por longo tempo foi companheiro de Paulo e também manteve íntima relação com os outros apóstolos”. Segundo Eusébio, “ele nos deixou exemplos da arte de curar almas, que aprendeu com eles, em dois livros divinamente inspirados: o Evangelho e os Atos dos Apóstolos. O primeiro, declara ele, foi escrito em conformidade com as informações que recebera daqueles que desde o início tinham sido testemunhas oculares e ministros da Palavra, informações que, acrescenta, seguiu na íntegra desde o início”.25 Esse testemunho esmagador dos primeiros pais da Igreja consiste em uma forte evidência a favor de Lucas, principalmente porque ele não era apóstolo nem seguidor de Jesus, embora seja possível que todas as evidências externas possam estar apoiadas em uma tradição antiga não muito confiável.




    Graham N. Stanton observa que os que rejeitam o ponto de vista tradicional têm dificuldade para explicar como o nome “Lucas” veio a ser conectado no segundo século ao Evangelho que leva seu nome. “Embora o conceito tradicional não seja isento de dificuldades, pode ser a solução mais satisfatória para um quebra-cabeça tão intrigante”.26 Joseph A. Fitzmyer conclui: “O que realmente parece injustificável é descartar, sem discussão, o que constitui o verdadeiro núcleo da tradição, ou seja, que Lucas escreveu o Evangelho que leva seu nome e o livro dos Atos dos Apóstolos”.27 John Nolland, por sua vez, embora admita que a autoria de Lucas acerca dos dois livros não seja um caso fechado, declara: “Não há argumentos conclusivos contra ele. Em tal situação, parece melhor supor que a tradição primitiva se baseia em uma continuidade de memória, que remonta ao conhecimento indubitável dos primeiros leitores sobre quem havia produzido este Evangelho utilizado por eles”.28




    Ao que parece, por causa do testemunho unânime da tradição e por ser o autor companheiro de Paulo, sugerido pelas seções “nós” de Atos, foi Lucas quem escreveu o Evangelho segundo Lucas e Atos dos Apóstolos. De fato, é muito provável que o autor seja o mesmo Lucas de Colossenses 4.14, o “médico amado” e companheiro de viagem de Paulo.




    POR QUE ELE ESCREVEU ESTE EVANGELHO?




    Não parece apropriado dizer que Lucas tinha um único propósito ao escrever seu Evangelho, porque vários temas principais e secundários se misturam e por sua vez ajudam a explicar o motivo de o autor ter escrito sua obra em dois volumes. Cada tema é importante para entender a motivação de Lucas para esse trabalho como um todo. F. F. Bruce argumenta que “o propósito de Atos não pode ser considerado à parte do propósito do Evangelho de Lucas. Os dois volumes, apesar das diferenças de estilo, constituem um todo com um propósito coerente”.29




    Na sequência, utilizaremos como base para discutir essa questão as quatro amplas classificações de Robert H. Stein com relação ao propósito de Lucas.30 Como veremos, o autor pode ter escrito seu Evangelho para garantir ao público cristão a confiabilidade daquilo em que acreditavam; para esclarecer seu entendimento da relação com Israel; para corrigir a interpretação dos cristãos quanto à parúsia; e para oferecer uma obra apologética que fosse do interesse dos cristãos e dos não cristãos.




    Confiabilidade do ensino




    O prólogo do Evangelho de Lucas parece indicar que um dos principais objetivos do autor era convencer seus leitores a respeito da confiabilidade do que lhes fora ensinado, principalmente por tradição oral, sobre a missão de Jesus. Com isso, Lucas esperava que “seus leitores cristãos se sentissem mais seguros quanto à certeza de sua fé”.31 Em Lucas 1.3,4, o autor afirma sua intenção. Como historiador, ele investigou tudo “cuidadosamente”, com base nos relatos de testemunhas oculares da vida e dos ensinos de Jesus e da igreja primitiva (Lucas 1.2; 24.48; v. Atos 1.8,21,22; 2.32; 3.15). Joseph A. Fitzmyer concorda em que “o ponto de partida para resolver esse problema deve ser a afirmação do próprio Lucas em Lucas 1.4”.32




    Joseph A. Fitzmyer: “Lucas escreve durante determinada fase da Igreja, e sua intenção é oferecer a Teófilo e a outros leitores em situação semelhante uma garantia de que o ensino e a prática da Igreja contemporânea estavam implantados na época de Jesus; com isso, pretendia incentivar seus leitores quanto à fidelidade a esse ensino e a essa prática. Portanto, a ‘garantia’ oferecida por Lucas é fundamentalmente doutrinária ou didática cujo objetivo é explicar como a salvação de Deus, enviada principalmente a Israel na pessoa e no ministério de Jesus de Nazaré, se espalhou como Palavra de Deus - com a exclusão da Lei - entre os pagãos até os últimos recantos da terra (Atos 1.8)”.33




    Graham N. Stanton concorda com essa opinião e ilustra o propósito do autor concentrando-se nas palavras do prólogo. Segundo ele, “Lucas não está tentando fornecer uma prova histórica das reivindicações cristãs a respeito de Jesus (para Lucas, esse é o papel do Espírito) ou um registro histórico exato. A palavra grega final colocada cuidadosamente no original dessa notável frase de abertura [Lucas 1.1-4], a ‘verdade’ (BLA; VM; BA; RVR; RV95) ou a ‘certeza das coisas’ (VHA) da mensagem cristã, indica o interesse fundamental de Lucas nos dois volumes”.34 The Modern Version (VM) traduz o v. 4 desta maneira: “[...] a fim de que conheças a verdade exata das histórias nas quais foste oralmente instruído”. A NVI traduz assim: “[...] para que tenhas a certeza das coisas que te foram ensinadas”.




    Robert H. Stein, por sua vez, argumenta que Lucas tentou garantir ao público a autenticidade de sua história não só investigando os registros das testemunhas oculares, como também verificando se todos esses acontecimentos foram cumprimento das profecias. Tudo que seus leitores tinham visto e ouvido sobre a fé cristã fora predito pelos profetas do Antigo Testamento. É por isso que o Evangelho (e também Atos) está pontilhado de citações e ecos das Escrituras hebraicas, as quais apontam para Jesus Cristo como o Messias sofredor (Lucas 3.4-6; v. Isaías 40.3-5; Lucas 4.17-21, v. Isaías 61.1,2). Essa prova, que tem como base a profecia, inclui o cumprimento profético de acontecimentos futuros, como a rejeição do Messias por Israel (Lucas 9.22), a morte (Lucas 9.44) e a ressurreição de Cristo (Lucas 9.22), bem como a vinda do Espírito Santo (Lucas 24.49) e a destruição de Jerusalém (Lucas 11.49-51).35




    O entendimento de Lucas




    Robert H. Stein argumenta que o autor também tenta resolver dois problemas para a Igreja cristã, ou seja: o motivo de Israel ter rejeitado as promessas de Deus a respeito do Messias em Cristo e a maneira segundo a qual os gentios passaram a se relacionar com essas promessas de Deus a Israel.36 Em Lucas-Atos, o cristianismo não é concebido como uma nova religião, mas como o cumprimento da fé do Antigo Testamento. A Igreja é composta pelo Israel fiel e pelos gentios que acreditam em Jesus como o Messias (Atos 2.16-21; 3.13,24-26; 7.2-53). Há continuidade com a antiga aliança. O prometido Reino de Deus à nação de Israel havia chegado. A rejeição dos judeus à mensagem sobre a Igreja majoritariamente gentia não muda o fato de que o Reino de Deus já havia começado. Stein vê no Evangelho o destaque ao templo e à cidade de Jerusalém (Lucas 1.5-25; 2.22,41-45; 4.9-13; 9.31,51,53; 13.22,33; 17.11; 18.31; 19.11; 24.49-53) e em Atos o movimento para fora de Jerusalém e em direção a Roma (Atos 1.8; 8.1,5; 9.2,31; 10.1-48; 11.19-30; 13.1-3) demonstrando, em primeiro lugar, “a maneira em que Deus visitou seu povo no cumprimento das promessas do Antigo Testamento “e, em segundo lugar, que essas promessas foram cumpridas em Atos pelos gentios por causa da descrença dos judeus”.37




    Joseph A. Fitzmyer concorda em que “a perspectiva histórica adotada [por Lucas] — e que abrange as duas partes de sua obra de uma forma sem paralelo em todo o Novo Testamento — é precisamente o veículo de sua apresentação do cristianismo como um desenvolvimento ou uma continuação perfeitamente lógica e legítima do judaísmo e, de modo concreto, da tendência dos fariseus (v. Atos 23.6; 24.21)”.38 Lucas não só escreve uma continuação da história bíblica, como também insiste em que a salvação pela fé em Jesus vem por meio dos apóstolos, representados por Pedro e Paulo. É por isso que o autor usa extensivamente o Antigo Testamento de maneira profética para esclarecer os acontecimentos em torno de Cristo e da Igreja.




    Correção da interpretação da parúsia




    Hans Conzelmann argumenta que nos primeiros dias da Igreja os crentes aguardavam o retorno iminente e imediato de Jesus.39 Era algo tão intenso que muitas expectativas foram frustradas quando o retorno de Cristo não ocorreu. Lucas escreve em resposta a essa parúsia atrasada e identifica o período do ministério de Jesus como o centro da “história da salvação”, precedido pelo período de Israel (da criação até João Batista) e seguido pelo período da Igreja (da ascensão até a parúsia) e substitui o Cristo que ainda não retornou pelo Espírito Santo que já veio (v. Lucas 9.27; 17.22; 19.11,41-44; 21.20-24; 22.69; Atos 1.6-8). Conzelmann argumenta que Lucas vê nas palavras e ações de Jesus uma provisão de fé e esperança duradouras para a Igreja com respeito à salvação, que ainda está por vir em sua forma plena. Graham N. Stanton, por sua vez, argumenta que Lucas “se esforça para ressaltar que a história de Jesus está relacionada com os acontecimentos e com a cultura contemporâneos. […] Uma das preocupações fundamentais de Lucas no Evangelho, assim como em Atos, é mostrar que Deus cumpriu seus propósitos na história secular e por meio dela”.40




    Em contraposição, de acordo com W. Ward Gasque, “uma conclusão que une quase todos os estudos recentes sobre Lucas-Atos é que a formulação clássica de Conzelmann a respeito do propósito dos escritos de Lucas está errada. Sem dúvida, Lucas-Atos não foi escrito para lidar com o problema da demora da parúsia!”.41 Mais concretamente, segundo ele, Lucas queria corrigir a má interpretação dos cristãos com relação ao retorno antecipado de Cristo. Contudo, Lucas não lançou a parúsia a um futuro remoto, mas, à semelhança do apóstolo Paulo, acreditava no breve retorno do Filho do homem (v. Lucas 3.9,17; 12.38-48; 18.8; 21.32). Para o autor, o Reino de Deus havia chegado em Jesus Cristo (Lucas 1 e 2; 4.16-30; 9.27; 10.9,11,18,23,24; 11.20; 16.16; 17.20,21; Atos 2.16-21). No entanto, havia a esperança viva da consumação total que estava por vir, mesmo parecendo às vezes que essa esperança fora um tanto apagada ou abafada em Lucas-Atos (Lucas 12.35-48; 17.22—18.8; 21.25-36; Atos 1.11; 3.21).




    Joseph A. Fitzmyer: “Não se pode negar que Lucas operou uma mudança de perspectiva ao transladar seu interesse da espera por uma parúsia iminente para as preocupações da vida cotidiana da comunidade cristã e para a realidade do mal, que pode se infiltrar na vida dos cristãos. A mudança veio em parte por sua decisão de dar continuidade à história da vida de Jesus com as narrativas do livro de Atos dos Apóstolos. [...] [Lucas] manifesta claramente sua convicção do atraso da parúsia. [...] A parúsia, em Lucas, é uma questão puramente marginal; desde o início, ela não ocupa o centro de sua concepção, como pode ser o caso de outros escritores do Novo Testamento”.42




    Richard H. Hiers sugere que “não há evidências de que Lucas desejasse que seus contemporâneos entendessem que a parúsia ocorreria apenas num futuro remoto. Há indícios consideráveis de que ele queria levá-los a entender que isso poderia acontecer a qualquer momento”.43




    Joseph A. Fitzmyer: “Em minha opinião, Lucas pode não considerar a parúsia tão iminente quanto outros escritores do Novo Testamento, mas nem por isso deixa de concebê-la como uma realidade que provoca uma atitude de espera e que subitamente chegará o dia menos pensado. Seu aviso aos cristãos contemporâneos pode ser resumido na ideia de que ‘não compete a vocês saber os tempos ou as datas que o Pai estabeleceu pela sua própria autoridade’ (Atos 1.7), mas seu desafio de viver uma vida autenticamente cristã não perdeu completamente a dimensão escatológica”.44




    Contribuição apologética




    Em seu Evangelho, Lucas parece assumir uma dupla atitude apologética. Por um lado, parece simpatizar bastante com o sistema romano como um todo, apesar da posição dominante e opressora desse Império. Por outro lado, ele se esforça para apresentar os cristãos como elementos não ameaçadores ou dissidentes no âmbito da ordem imperial, mas, em vez disso, como continuadores legítimos das antigas tradições do judaísmo, religião que os romanos respeitavam. Em geral, percebe-se uma tentativa de traçar linhas de simpatia entre a realidade política, social, econômica e cultural do Império Romano e a realidade do novo movimento inaugurado por Jesus, mas em continuidade com a herança judaica.




    Por um lado, o autor apresenta um conceito favorável do governo romano. De acordo com ele, não foram os romanos que distorceram os propósitos divinos, e sim os judeus. Os líderes judeus pressionaram as autoridades romanas para crucificar Jesus, embora o governo reconhecesse a inocência dele (23.4,14-16,22,24). Lucas apresenta a morte de Jesus como uma corrupção da justiça, especialmente por parte dos judeus e dos romanos sob a instigação destes.




    Por que Lucas apresenta um conceito tão positivo dos romanos? Alguns estudiosos argumentam que o Evangelho foi escrito para não cristãos como uma defesa ou apologia a favor da fé cristã, a fim de mostrar que os cristãos não eram uma ameaça ao Império Romano. O propósito apologético do Evangelho de Lucas pode ter ajudado a igreja primitiva quando os líderes do judaísmo perderam o favor de Roma por causa da revolta contra o Império, por volta do ano 66. Com o desejo de não serem incluídos nas acusações de rebelião dirigidas aos judeus, os cristãos podem ter usado o trabalho de Lucas para enfatizar sua lealdade.




    Por outro lado, prosseguindo nas observações sobre o propósito do autor, Joseph A. Fitzmyer argumenta que o desejo de Lucas de mostrar que o cristianismo está relacionado com a história do judaísmo tem um aspecto apologético, antecipado em seu Evangelho, mas que só vem à superfície no final de Atos. O autor está interessado em “demonstrar que o cristianismo, radicado em Israel pelo fato de seu fundador ter nascido de pais judeus e de trazer na própria carne o selo da aliança, ou seja, a circuncisão (v. Gênesis 17.11), tem o mesmo direito que o judaísmo de ser reconhecido como religião lícita nos domínios do Império Romano”.45




    Nem todos os estudiosos enxergam um propósito apologético nesse Evangelho. É razoável supor que a obra foi escrita para cristãos que talvez tenham vivido na oitava década do primeiro século e na quinta década seguida do testemunho cristão e em expansão e que o autor pretendia ajudá-los a viver a vida cristã. David L. Tiede acredita que o Evangelho de Lucas reflete a luta da comunidade judaico-cristã por uma identidade, à luz da destruição de Jerusalém (ano 70) e das críticas dos vizinhos judeus. O que Lucas escreveu foi um “evangelho perene”, que dá testemunho da fidelidade de Deus pelo cumprimento das Escrituras na história de Jesus e de seus seguidores.46




    Robert H. Stein: “Se os leitores de Lucas eram cristãos gentios, algumas implicações sobre o propósito de seus escritos são muito claras. As sugestões de que Lucas escreveu Lucas-Atos com o objetivo de evangelizar, de defender Paulo em seu julgamento ou de defender os cristãos aos olhos de Roma devem ser rejeitadas. O propósito de Lucas-Atos deve ser entendido, de alguma forma, como uma ministração às necessidades de um público especificamente cristão”.47




    QUANDO ESCREVEU ESTE EVANGELHO?




    Ao considerar a data do Evangelho de Lucas, os estudiosos geralmente se dividem em duas opiniões. Alguns sustentam a hipótese de que Lucas escreveu as duas obras em algum momento da década de 60; no entanto, a ideia mais comum é que ele compôs o Evangelho e sua sequência (Atos) entre 70 e 90 d.C. Além de ser a mais provável, John Nolland parece estar correto ao afirmar que “as obras individuais são datadas com relação a uma estrutura de datação mais ampla, então montada sobre uma trama complexa de fatos e hipóteses”.48




    Uma data mais tardia




    Os que se inclinam a uma data mais tardia — o final do primeiro século — acreditam ser possível que seu autor tenha lido a obra Antiguidades judaicas, de Flávio Josefo, publicada por volta do ano 94 d.C. Mas essa hipótese não se sustenta, porque as coincidências são mínimas e as divergências são enormes. Outros estudiosos argumentam que Lucas tenha conhecido Paulo quando jovem, com menos de 30 anos, por volta do ano 50, e que compôs seu Evangelho muito tempo depois. Em apoio a essa hipótese, alega-se que títulos como “Cristo” (Messias) e “Senhor” (gr. kúrios), utilizados por Lucas, parecem de uso comum para designar Jesus Cristo na Igreja do final do primeiro século. Em todo caso, devemos nos perguntar se Lucas teria esperado tanto tempo para publicar os resultados de sua pesquisa como historiador, especialmente com respeito aos fatos anteriores à ascensão de Jesus.




    Uma data mais antiga




    Alguns defendem uma data anterior (70-80 d.C.). Essa datação admite o uso ocasional dos títulos “Cristo” e “Senhor” e situa o Evangelho após a queda e a destruição de Jerusalém (70 d.C.). Marcos e Mateus (os dois primeiros Evangelhos a serem escritos) anunciam uma catástrofe imediata (Marcos 13.14; Mateus 24.15), mas para Lucas esse perigo parece já ter acontecido. As profecias sobre o tema são apresentadas com mais detalhes, como se já tivessem ocorrido (Lucas 19.43,44; 21.10-24). Além disso, duas vezes em seu Evangelho (8.51; 9.28) e uma vez em Atos (1.13), Lucas menciona João antes de seu irmão mais velho, Tiago, quando Mateus e Marcos nunca o fazem. Isso pode ser uma indicação que Lucas escreveu depois de João ter se tornado o mais conhecido e importante dos dois irmãos. Além disso, uma data posterior ao ano 70 teria dado a Lucas tempo suficiente para reunir “um relato dos fatos que se cumpriram entre nós” e investigar “tudo cuidadosamente, desde o começo” (1,1-3).49




    QUEM FORAM OS PRIMEIROS LEITORES?




    Tem havido muita discussão sobre os possíveis primeiros leitores do Evangelho de Lucas. Várias possibilidades foram sugeridas, e não são contraditórias, mas complementares; consequentemente, devem ser levadas em consideração para se entender melhor a mensagem que o autor deseja comunicar.




    Um público gentio




    Ao avaliar a dedicatória do Evangelho de Lucas a Teófilo, Graham N. Stanton propõe que o autor “escreveu com um olhar nos leitores gentios inteligentes, pessoas que hoje denominamos ‘formadores de opinião’ na sociedade”.50 Robert H. Stein e Joseph A. Fitzmyer, por sua vez, também concordam em que o público para o qual Lucas estava escrevendo era predominantemente gentio, ou seja, leitores pagãos -cristãos.51 Eles apontam os seguintes motivos:




    

      	O estilo helenista do prólogo (Lucas 1.1-4).




      	A omissão das expressões judaicas (Lucas 6.14; 8.54; 22.42; 23.45).




      	O uso de termos não palestinos para edifícios, clima e geografia (Lucas 1.26; 4.31; 5.19; v. Marcos 2.4; 6.48,49; Mateus 7.24-27; 8.16);




      	A substituição de termos hebraicos ou aramaicos por palavras gregas, como “Senhor” ou “Mestre”, em vez de “rabi” (Lucas 18.41; v. Marcos 10.51; Lucas 9.33; v. Marcos 9.5); “Caveira”, em vez de “Gólgota” (Lucas 23.33; v. Marcos 15.22); “zelote” em vez de kananaīon ou “cananista” (Lucas 6.15; v. Marcos 3.18); “Mestre da lei” ou “perito na lei”, em vez da palavra judaica “escriba” (Lucas 10.25; v. Marcos 12.28; Lucas 11.52; v. Mateus 23.13).




      	O uso do termo “Judeia” para descrever a Palestina como um todo (Lucas 1.5; 4.44; 6.17; 7.17; 23.5; v. Atos 2.9; 10.37).




      	A explicação dos costumes judaicos (Lucas 22.1,7).




      	A omissão de episódios relacionados com as tradições e costumes judaicos (v. Marcos 7.1-23; 10.1-12; Mateus 5.33-37,38-42; 6.1-6,16-18; 17.24-27).




      	A genealogia de Jesus atribuída ao primeiro ser humano, Adão, e a Deus (Lucas 3.38), em contraste com Mateus, que remonta só até Abraão.




      	O povo judeu mencionado na terceira pessoa (Lucas 7.3; 23.51; v. Atos 10.39; 13.5; 14.1; 17.1; 21.11).




      	As citações do Antigo Testamento extraídas principalmente da Septuaginta (LXX), embora em geral o mesmo ocorra com os escritores judeus do Novo Testamento.




      	O interesse do autor na missão gentia (v. Atos 10 e 11; 13.46-48; 18.6; 28.24-28).


    




    Por si só, esses motivos não indicam necessariamente um público gentio, uma vez que os outros Sinópticos também apresentam algumas dessas características, mas todos juntos sugerem essa possibilidade.




    Um público gentio cristão




    Joseph A. Fitzmyer acredita que Lucas escreveu a respeito de Cristo e sua Igreja a um público gentio cristão, porque o prólogo demonstra a intenção de seguir a tradição literária greco-romana, a obra está dedicada a Teófilo, uma pessoa de nome grego, e o autor tem o cuidado de explicar que a salvação prometida a Israel no Antigo Testamento também se estende aos gentios.52 Convém lembrar que essas razões podem não ser exclusivas dos cristãos, uma vez que o mesmo pode ser dito de um público gentia não cristão.




    Joseph A. Fitzmyer: “Os destinatários da obra de Lucas não eram cristãos pagãos que viviam em um ambiente predominantemente judeu; é mais provável que fossem cristãos pagãos num ambiente predominantemente pagão. […] Os leitores a quem o autor, Lucas, destina sua narrativa evangélica e o livro de Atos dos Apóstolos são predominantemente pagãos cristãos, e Teófilo pertence a esse grupo”.53




    No entanto, Martin Dibelius argumenta que Lucas escreveu não só para comunidades cristãs, “mas também para leitores instruídos, tanto gentios quanto cristãos”.54 I. Howard Marshall chegou a conclusões mais conservadoras sobre o ambiente e a situação de Lucas e afirma: “É muito certo que ele escreveu para uma comunidade eclesiástica urbana do mundo helenístico”.55 Robert H. Stein concorda com ele e argumenta que o público gentio era cristão, com base nas seguintes razões:56




    

      	Lucas presumiu que seu público estaria familiarizado com as tradições do evangelho (Lucas 1.4). Expressões como “Filho do homem” e “Reino de Deus” nunca são explicadas, ao passo que algumas seções da história são omitidas, como o caso de Pilatos e o costume de libertar um prisioneiro (Lucas 23.18-20).




      	Lucas incorpora ensinamentos diferentes sem dar explicação (Lucas 11.2-4; 12.35-48; 16.1-9; 17.7-10), o que combina mais com um público cristão que com um não cristão.


    




    Um público de cristãos gentios tementes a Deus




    O trabalho de Lucas apresenta muitas características judaicas, o que levou alguns estudiosos como Graham N. Stanton a sugerir que Teófilo pode ter sido um “temente a Deus”, ou seja, um gentio que frequentava a sinagoga, mas não estava totalmente comprometido com o judaísmo.57John Nolland concorda com essa teoria e argumenta que há no texto muitas pressuposições por parte dos leitores que só podem ser significativas para um público que tinha conhecimento do judaísmo do primeiro século. O propósito seria oferecer um argumento a pessoas familiarizadas com o judaísmo contra o ataque dos judeus contra os cristãos. De acordo com Nolland, “o leitor ideal do primeiro século para boa parte do Evangelho de Lucas (e Atos) era alguém temente a Deus, que não fosse judeu de nascimento e de origem cultural helenística, embora atraído pelo judaísmo e conduzido ao Deus de Israel e à adoração na sinagoga”.58 Nolland argumenta que os tementes a Deus “estavam em uma encruzilhada”: abraçar o cristianismo como o cumprimento do judaísmo e conservar a identidade gentia enquanto mantinham o melhor do judaísmo. Ao mesmo tempo, havia os judeus que suspeitavam do cristianismo como uma perversão da verdade a respeito de Deus.59




    QUAL É O ENSINAMENTO DE LUCAS?




    A mensagem deste Evangelho não é simples. Quanto mais nos aplicamos ao estudo do livro, mais ele nos impressiona por sua profundidade, especialmente quando aponta para Cristo como Filho do homem e para o evangelho que ele vivenciou, pregou e ensinou. Em seu desejo de instruir Teófilo e muitos outros como ele, Lucas esforça-se para lhe apresentar o evangelho de uma perspectiva diferente.




    Um Evangelho completo




    Lucas pretendia escrever e apresentar um evangelho completo. Sua pesquisa, compilação de dados e registro do material reunido tinham como objetivo tornar seu trabalho o mais completo possível. Ele não se deixou levar por parcialidades nem por determinados matizes de Jesus e de seu ministério, mas, como afirma no prólogo, “investiguei tudo (gr. ánōthen pāsin) cuidadosamente”, ou seja, até atingir o âmago da questão. Além disso, pesquisou “desde o começo”, ou seja, tentando não se esquecer de nada e procurando se lembrar de tudo. Ele também escreveu “um relato ordenado” (gr. kathexēs), ou seja, em ordem cronológica ou sistemática. A disciplina pedagógica de Lucas pretendia ajudar Teófilo e outros leitores a conhecer em detalhes (gr. épignōis) os fundamentos históricos da fé cristã. É por isso que este Evangelho está mais perto de ser uma biografia, uma vez que o objetivo parece ter sido oferecer aos leitores, com base em todas as informações que coletara, um quadro mais completo possível da vida de Jesus, em todas as suas etapas: infância, juventude e idade adulta.




    O objetivo de apresentar um evangelho completo também é percebido no conteúdo geral de sua obra. Observe-se que Lucas começa seu relato com o início da história da salvação, muito antes que os demais Evangelhos, uma vez que remonta à promessa do nascimento do precursor, que precede o nascimento de Jesus. Seu relato da vida e ministério de Jesus também ultrapassa a ressurreição e chega até a ascensão. Além disso, ao escrever seu Evangelho Lucas inclui muita coisa colhida por ele próprio, ou seja, material exclusivo dele. Isso pode ser visto, por exemplo, na menção aos milagres e parábolas. Entre as últimas, vale ressaltar algumas das mais belas e lembradas entre os registros evangélicos, como as parábolas sobre as coisas perdidas (cap. 15).




    Um Evangelho inclusivo




    Essa é uma das características mais marcantes deste Evangelho. O trabalho de Lucas é inclusivo de várias maneiras. Por um lado, parece claro que o evangelista decidiu escrever uma história sem se envolver em questões controversas ou apologéticas. Seu objetivo parece ser apresentar a seus leitores, na maioria cristãos gentios, os fatos básicos da fé que abraçaram em Cristo. O Filho do homem já havia chegado e, como ele próprio afirmou, viera “buscar e salvar o que estava perdido” (19.10) não só entre o povo judeu, mas em todo o mundo. Lucas registra numerosos testemunhos desse fato em seu Evangelho, onde podemos ver Jesus curando igualmente judeus e gentios e pregando sua mensagem a todos os seres humanos, sem distinção. Sua obra de redenção é apresentada com alcance universal. Ninguém pode acusar Lucas de ser um escritor tendencioso que tenha montado uma história fictícia para excluir, por algum motivo, determinadas pessoas de seu relato do evangelho.




    Por outro lado, muitos estudiosos de Lucas observam que seu Evangelho pode muito bem ser chamado “o Evangelho das mulheres”. Na época, judeus e gentios desprezavam as mulheres. Os primeiros davam graças a Deus por terem nascido homens, não mulheres, o que era considerado uma maldição. Os últimos relegavam-nas ao ambiente do lar, limitadas às tarefas domésticas (à atividade do tear) e a servir os homens, engolidas por um sistema patriarcal rigoroso, sem direitos em nenhuma área da vida social. Em Lucas, pelo contrário, por todo o Evangelho as mulheres ocupam lugares de destaque, e algumas alcançam até posições de honra, como Isabel, Maria (mãe de Jesus), a profetisa Ana, a viúva de Naim, a pecadora na casa de Simão, Maria Madalena, Joana, Suzana, a mulher que sofria de hemorragia, Marta e Maria de Betânia, a viúva pobre, as “filhas de Jerusalém” e as mulheres junto ao túmulo de Jesus. Elas (que “haviam seguido Jesus desde a Galileia”) foram testemunhas oculares dos fatos redentores fundamentais, como a crucificação, o sepultamento, a ressurreição e, por certo, a ascensão.




    Além disso, a natureza inclusiva de Lucas é vista na maneira pela qual o autor organiza a genealogia de Jesus. Sua pronunciada antipatia contra o exclusivismo e a intolerância pode ser vista na leitura cuidadosa da longa lista dos ancestrais de Jesus. De fato, Lucas vai além de Davi e Abraão em busca dos antepassados de Jesus e remonta a nada menos que Adão como o pai de toda a raça humana (3.38). Mais uma vez, percebemos o alcance inclusivo de Lucas, que não quis deixar fora da genealogia do Filho do homem nenhuma geração humana.




    Um Evangelho universal




    O Evangelho de Lucas é inclusivo num grau ainda maior e mais importante, a ponto de podermos classificá-lo como um evangelho universal. Os quatro Evangelhos afirmam que as boas-novas são para “todas as nações” (Mateus 28.19; Marcos 13.10; Lucas 24.47), independentemente de onde cada ser humano tenha nascido (João 1.12,13). No entanto, nenhum deles ensina essa verdade com mais coerência e persistência que Lucas. Ele se ocupa menos do Messias do Antigo Testamento e mais do Salvador de toda a humanidade, que atende às necessidades de todo o mundo. Repetidas vezes, mostra que a salvação e o perdão são oferecidos a todos e que qualquer ser humano tem livre acesso a eles, independentemente dos privilégios de nascimento ou de posição política, econômica, social ou religiosa.




    A pureza de coração é o passaporte para o Reino de Deus, e isso está aberto a todo ser humano. A graça de Deus alcança a todos: samaritanos (9.51-56; 10.30-37; 17.11-19) e gentios (2.32; 3.6,38; 4.25-27; 7.9; 10.1; 13.29; 21.24; 24.47). Mas também há graça para os judeus (1.33,54,68-79; 2.10), para coletores de impostos e pecadores (3.12,13; 5.27-32; 7.37-50; 15.1,2,11-32; 18.9-14; 19.2-10; 23.43), bem como para pessoas respeitáveis (7.36; 11.37; 14.1). Os pobres não são excluídos (1.53; 2.7,8,24; 4.18; 6.20,21; 7.22; 14.13,21; 16.20,23) nem os ricos (19.2; 23.50). Em Lucas, o amor de Jesus alcança todos os seres humanos, sem distinção. O evangelista parece fazer seu o anúncio do profeta, que João Batista repetiu: “Toda a humanidade verá a salvação de Deus” (3.6).




    Sobre essas características do ensino de Lucas em seu Evangelho, é apropriado lembrar as palavras de Carlos Mraida: “Um dos elementos distintivos do Evangelho de Lucas com relação aos outros Evangelhos é seu alcance universal e sua ênfase no inclusivo. A Igreja em permanente reforma missiona de tal maneira que o evangelho seja para todos”.60 Um evangelho para todos deve ser a aspiração de todo testemunho cristão. Esse é o ensino mais notável que podemos extrair do Evangelho de Lucas.




    QUAL É A MENSAGEM ESSENCIAL DE LUCAS?




    A mensagem essencial de Lucas, como nos outros Sinópticos, é o evangelho do Reino. No entanto, cabe aqui a pergunta: “Boas-novas de quê?”. A resposta a essa pergunta fundamental é encontrada não só nas páginas do Evangelho de Lucas, mas também em todo o Novo Testamento (1Coríntios 15.1-4; Romanos 14.9). Basicamente, três elementos são mencionados: Cristo morreu por nossos pecados e foi sepultado; Cristo ressuscitou no terceiro dia; Cristo é o Senhor. Observe-se que o terceiro elemento (Cristo é o Senhor) abrange os outros dois e expressa à síntese do evangelho do Reino apresentado por Lucas. Da mesma forma, uma leitura de 1Coríntios 15.22-28 ilustra o entendimento paulino sobre a relação entre os elementos apontados. Por um lado, Paulo explica que Cristo deve reinar até que ponha todos os inimigos debaixo de seus pés (v. 25). Por outro lado, depois que tudo estiver sob o domínio dele, o próprio Cristo se submeterá a Deus Pai e lhe entregará o Reino (v. 28).




    A igreja primitiva resumia o evangelho com sua confissão básica de fé e mensagem essencial: “Jesus Cristo é o Senhor”. Os pagãos diziam: “César é o Senhor”, ao passo que os mártires e confessores declaravam: “O único Senhor é Cristo”. Lucas relembra que, em seu discurso épico no dia de Pentecoste, Pedro sintetizou de forma cabal essa convicção essencial dos primeiros cristãos confessos ao proclamar à multidão reunida: “Portanto, que todo o Israel fique certo disto: Este Jesus, a quem vocês crucificaram, Deus o fez Senhor e Cristo” (Atos 2.36). Desse modo, em virtude de que Cristo é o único Senhor, a igreja demonstra sua obediência a ele indo ao mundo cheia do Espírito Santo e fazendo discípulos de todas as nações (Lucas 24.45-49). Em outras palavras, confrontando a humanidade inteira com o imperativo divino (Atos 2.38,39).




    Dessa maneira, o chamado ao arrependimento e à fé, com a consequente promessa da ação redentora e libertadora de Deus, é a própria essência do plano de Deus para a redenção de seu povo entre as nações da terra. A proclamação do evangelho do Reino, portanto, é muito mais que a mera recitação de um credo ou o anúncio pormenorizado de certos fatos históricos. A proclamação do evangelho tem em si um poder sobrenatural capaz de transformar radicalmente a realidade. De acordo com Paulo, esse evangelho “é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois do grego” (Romanos 1.16).




    Além disso, esse poder sobrenatural transformador não é fortuito, nem caprichoso, nem improvisado. Ao contrário: a proclamação do evangelho invade a realidade humana, bem como os fatos redentores divinos que anuncia ocorreram no cenário histórico no momento preciso e de acordo com um plano preparado e anunciado a tempo, como bem ilustra Lucas em seu Evangelho. Para os primeiros cristãos, a pregação do evangelho e seus atos constitutivos ocorreram “segundo as Escrituras” (1Coríntios 15.3,4). A morte, o sepultamento e a ressurreição de Cristo ocorreram no tempo, mas não num tempo qualquer, e sim na “plenitude do tempo” (Gálatas 4.4). Jesus já havia deixado claro que o evangelho do Reino de Deus deveria ser proclamado como parte de uma nova e maravilhosa dispensação. De acordo com ele, “a Lei e os Profetas profetizaram até João”, mas “desse tempo em diante estão sendo pregadas as boas-novas do Reino de Deus” (Lucas 16.16). E essas boas-novas são resumidas na declaração da mensagem essencial de Lucas: “Jesus Cristo é o Senhor”.




    QUAL É O DESAFIO PERMANENTE DE LUCAS?




    É bem provável que Lucas, como cristão gentio e historiador esclarecido, tivesse conhecimentos dos fatos principais ocorrido no Império Romano, especialmente aqueles diretamente relacionados com o desenvolvimento do Reino de Deus. Também é provável que, para ele, o incêndio de Roma, no ano 64, tenha tido uma relevância bem maior que a destruição de Jerusalém, no ano 70. De alguma forma, Lucas estava mais próximo do contexto romano que do ambiente hierosolimita e mais identificado com a situação da maioria dos crentes gentios na capital do Império que com a situação dos crentes judeus em Jerusalém. Se for assim, seu Evangelho (especialmente o livro de Atos) deve ser o resultado de um desses acontecimentos e possivelmente de ambos.




    O incêndio de Roma foi traumático para os cristãos gentios. Na época, os crentes já estavam sofrendo oposição popular e intelectual por todo o Império. Mas o que aconteceu após 18 de julho de 64 ressaltou a oposição oficial romana ao cristianismo, liderada por ninguém menos que o imperador. Naquela noite, teve início um incêndio que logo se espalhou por um dos bairros mais pobres da cidade. Durante seis dias, as chamas se propagaram vivamente, por causa de um vento constante, o que resultou na destruição de boa parte de Roma e deixou milhares de pessoas desabrigadas. Nas ruas, corriam todos os tipos de boatos, mas todos concordavam em apontar o imperador como o principal responsável pela catástrofe. Alguns afirmavam que Nero havia ordenado o incêndio a fim de deixar espaço livre para a construção de alguns edifícios públicos. Outros lembravam a crueldade do homem que não teve problemas para matar a própria mãe. Outros ainda diziam que o fogo havia sido motivado pela loucura do imperador, que queria inspiração para compor um poema. Os cristãos foram oficialmente responsabilizados pelo incidente. Centenas deles morreram martirizados, como registra o historiador romano Tácito (56-120), para satisfazer a crueldade de um único homem: Nero.61




    Embora a perseguição aos cristãos por causa do incêndio de Roma fosse local, seus efeitos foram sentidos por todo o Império. Pela primeira vez, os crentes sentiam-se mais vulneráveis, porque agora a oposição partia da cabeça do Império, não se tratando mais de mera questão de preconceito popular ou de desprezo intelectual. Foi precisamente nesse contexto que Lucas assumiu a tarefa de escrever, em dois volumes, a primeira apologia cristã.62 O foco histórico de sua obra resultou em uma forma inteligente de dar testemunho do evangelho do Reino em um contexto gentio e provavelmente fora da comunidade cristã. Essa foi sua grande contribuição e seu grande desafio. Todos os livros do Novo Testamento foram escritos para serem lidos e usados na comunidade de fé. Mas o Evangelho de Lucas e o livro de Atos parecem ter sido escritos e direcionados principalmente ao mundo fora da Igreja.




    Desse modo, o desafio permanente de Lucas é tornar conhecida de todos a verdadeira história de Jesus, o Filho do homem. Ele se propôs garantir a homens notáveis ou reconhecidos como Teófilo acesso aos fatos concretos da manifestação redentora de Deus em Cristo. Ele queria provar que “Christus”, como Tácito o denomina, não era o fundador de uma “superstição perniciosa” nem, como diz Suetônio (75-160), o criador de “uma superstição nova e maléfica”.63




    G. B. Caird: “O objetivo do autor era suprir Teófilo e outros como ele com a sólida verdade acerca desse movimento caluniado. Os cristãos tinham sido condenados como seguidores marginais de um criminoso executado? Ele mostraria que Cristo e seus discípulos haviam sido declarados inocentes pelos representantes da lei romana. O cristianismo era tido como uma superstição excêntrica e estrangeira? Ele provaria que se tratava do cumprimento verdadeiro das aspirações religiosas do Antigo Testamento, que merecia toda a tolerância demonstrada por Roma aos judeus e que o credo nacionalista judaico era uma religião mundial capaz de atender às necessidades de um império mundial. Os cristãos tinham sido tachados de revolucionários e acusados de estar virando o mundo romano de cabeça para baixo? Sua obra contaria como Cristo dera as costas à revolução política a fim de alcançar uma revolução mais profunda no campo das ideias e dos valores. Os cristãos eram suspeitos de ter um comportamento antissocial? Ele descreveria o autor de sua fé como uma figura nobre, cheia de graça e de charme, capaz de reproduzir essas mesmas virtudes na vida de seus seguidores e de elevar a decência e a dignidade até entre os párias da sociedade humana”.64




    O desafio que Lucas assumiu — apresentar Jesus e o evangelho de seu Reino não como um inimigo dos reinos deste mundo ou como uma ameaça à cultura e à ordem predominantes — permanece até hoje na América Latina. Ainda há pessoas que veem os evangélicos como “gente estranha”, cuja ética se resume a dizer “não” absolutamente a tudo a que o mundo diz “sim”. Para muitos, somos tão alienados e separados do mundo que parecemos extraterrestres, incapazes de estabelecer uma conversa séria e responsável com qualquer pessoa que tenha ideias divergentes ou expresse outro tipo de mentalidade. Durante décadas, vigorou a ideia de que o cristão deve parecer o mínimo possível com um não cristão na maneira de se vestir, comer, se divertir, pensar, agir, e assim por diante. Nosso vocabulário é um jargão incompreensível para a maioria das pessoas. Não temos consciência nem mesmo de nossos pecados, que geralmente são os mesmos que condenamos no mundo, sejam individuais, sejam coletivos.




    Lucas apresenta Jesus como um ser humano maravilhoso, bem adaptado ao mundo de seus dias, com uma mensagem que, embora vinda do céu, devia ser semeada na terra. Esse escritor gentio, um dos poucos na Bíblia e sem dúvida o único no Novo Testamento, demonstra no relato que escreveu grande perícia ao contextualizá-lo entre seu público gentio, a fim de torná-lo mais acessível e compreensível. Esse é o desafio que enfrentamos hoje na América Latina sempre que nos propusermos anunciar as boas-novas do evangelho a respeito de Jesus.




    COMO LER O EVANGELHO DE LUCAS HOJE?




    Cada geração de cristãos, no contexto em que lhe compete servir, deve ler a Palavra de Deus buscando extrair dela a revelação da vontade divina para seu cenário histórico. Essa é a realidade maravilhosa da Palavra de Deus, que é lâmpada para os pés de cada geração e luz nos mais diversos caminhos (Salmos 119.105). Como obra inspirada por Deus, o Evangelho de Lucas deve ser lido e compreendido à luz das circunstâncias históricas nas quais o povo do Senhor dá testemunho do evangelho do Reino.




    Na América Latina, onde o Senhor nos colocou como suas testemunhas, temos um contexto marcado, acima de qualquer outro indicador, por um alto índice de pobreza e de marginalidade. O evangelista Lucas escreveu sobre essa questão com mais sensibilidade que qualquer outro autor. De fato, sua interpretação particular da bem-aventurança que menciona os pobres não é espiritual, mas sociológica. Ao registrar essas palavras de Jesus, ele o faz se referindo aos pobres, que carecem de todo tipo de propriedade, por isso diz: “Bem-aventurados vocês os pobres, pois a vocês pertence o Reino de Deus” (6.20b). Mateus, pelo contrário, espiritualiza a expressão adicionando a cláusula “em espírito” e transferindo o Reino para os “céus” (Mateus 5.3). Algo semelhante pode ser dito com relação à segunda bem-aventurança de Lucas (“Bem-aventurados vocês que agora têm fome”, 6.21), cujo significado é também muito peculiar ao nosso continente. Nesse sentido, o Evangelho de Lucas, mais que qualquer um dos outros três Evangelhos, contém uma mensagem muito especial para as circunstâncias que predominam nesta parte do mundo. O leitor de Lucas na América Latina de hoje deve ser capaz de interpretar essa mensagem e compartilhar a libertação que ele anuncia como uma boa notícia a todos os oprimidos, discriminados e marginalizados de nossa terra.




    Carlos Mraida: “A Igreja em reforma não pode se esquecer de que foi ungida para levar boas-novas aos pobres. As boas-novas têm uma dupla função: denunciar e anunciar. Elas denunciam as questões que provocam a pobreza e mantêm 164 milhões de latino-americanos na condição de pobreza, dos quais 68 milhões são indigentes ou sofrem de pobreza extrema. Além de aflitiva, a cifra é escandalosa, uma vez que nos últimos dez anos a região alcançou altos índices de crescimento econômico. Contudo, muitos governos do continente mantêm o povo na pobreza para então sustentá-lo com subsídios e ajudas, com o propósito de fomentar o clientelismo político e, desse modo, manter-se no poder. A Igreja deve denunciar essa prática e agir profeticamente para transformar as realidades de injustiça e pobreza. Esse anúncio não se limita à declaração de fé, pois esta se sustém com ferramentas que a Igreja, por meio do ensino, fornece ao povo para que ele cresça, se desenvolva e supere sua condição”.65
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    UNIDADE UM




    NASCIMENTO E INFÂNCIA




    Iniciaremos nossa leitura e análise deste Evangelho considerando em primeiro lugar o prólogo ou prefácio (1.1-4). O autor, seguindo o costume dos escritores clássicos, dirige-se a seu patrocinador informando o objetivo de seu trabalho. Talvez essas palavras apresentem os dois volumes da obra de Lucas (o Evangelho e Atos). Com não pouca humildade, Lucas reconhece: “Muitos já se dedicaram” a um empreendimento semelhante. A palavra gr. epeidēper (“uma vez que”, “já que”) é usada apenas aqui em todo o Novo Testamento e não ocorre na LXX. Mas consta de um papiro em koinē encontrado num depósito de lixo no Egito. Basicamente, significa “dado que realmente” ou “considerando que”. Lucas está estabelecendo a razão pela qual assumiu a escrita dessa narrativa da vida e obra de Jesus, embora reconheça a existência de várias obras semelhantes em circulação na época, entre as quais estaria provavelmente o Evangelho de Marcos (que constitui o esboço literário de grande parte de Mateus e Lucas), bem como o documento Q, que contém declarações de Jesus amplamente utilizadas por Mateus e Lucas. Isso também significa que, na década de 60, já havia vários relatos escritos relacionados com Jesus que circulavam pelas igrejas. Portanto, o que Lucas se propôs foi escrever um evangelho, ou seja, “fazer um relato” das coisas que tinham ocorrido. A expressão grega (diēgēsin, “se passaram”, “ocorreram”) só aparece aqui no Novo Testamento e ocorre duas vezes na LXX (Juízes 5.14; 7.15), com relação ao escriba que registra algo. Na literatura grega, tem a conotação de uma narrativa histórica concluída e completa. Lucas está descrevendo a pesquisa cuidadosa e histórica que acabava de conduzir antes de escrever (v. 3).




    A frase “fatos que se cumpriram entre nós” contém a ideia de coisas prometidas que já encontraram sua realização. Refere-se ao cumprimento das profecias do Antigo Testamento nos acontecimentos registrados no relato. O verbo nessa frase é um particípio perfeito passivo e denota os resultados permanentes das promessas cumpridas com relação a Jesus, a seus ensinos, ações, morte e ressurreição. A voz passiva implica que os propósitos eternos de Deus Pai foram plenamente cumpridos em Cristo. O termo grego peplēroforēmenōn tem dupla conotação: 1) Paulo o utiliza com relação a ser totalmente persuadido (Romanos 4.21; 14.5; Colossenses 2.2; 4.12); 2) os papiros o empregam no sentido de “realizado” ou “completo”. Teófilo precisava aceitar ambas as conotações. As promessas do Antigo Testamento haviam chegado a seu cumprimento definitivo em Jesus de Nazaré.




    A frase “conforme nos foram transmitidos” denota uma transmissão autorizada, como a dos professores aos alunos, e abrange registros orais e escritos. A palavra grega aqui é parédosan (de paradídōmi, “entregar”, “confiar a”, “encarregar”, “dar”, “transmitir”, “ensinar”) e pode muito bem ser traduzida por “tradição” (Marcos 7.3,5,8,9,13; 1Coríntios 11.2,23; 15.3). Lucas está afirmando que recebeu de testemunhas oculares informações sobre a vida e obra de Jesus. Isso demonstra 1) a precisão de sua narrativa histórica e 2) o reconhecimento de que ele era um crente de segunda geração. O que ele recebeu foi “por aqueles que desde o início foram testemunhas oculares e servos da palavra”.




    Tais testemunhas da mensagem foram os responsáveis por proclamá-la (1Coríntios 4.1). Conhecer a verdade faz de nós seus mordomos para o mundo. A expressão “testemunhas oculares” talvez se refira aos apóstolos originais (os Doze), como fontes da tradição autorizada. Em Atos, o papel dos apóstolos como testemunhas é especialmente ressaltado (Atos 1.22; 4.20; v. 26.16), mas também inclui outras fontes — por exemplo, as mulheres que seguiam Jesus e os apóstolos (8.2,3), os 120 discípulos no aposento pouco antes do dia de Pentecoste (Atos 1.15) e vários outros homens tidos como candidatos aptos a substituir Judas Iscariotes (1.21,22). Quanto à “palavra”, nesse contexto, não é Cristo como a Palavra de Deus, mas a revelação ou o evangelho cristão. O termo grego logos (“palavra”) é usado com relação ao próprio Jesus em João 1.1, mas aqui (v. 8.12) e em Atos 6.4; 8.4; 10.36; 11.19; 14.25, refere-se ao evangelho de Jesus (a palavra do evangelho).




    O v. 3 é a cláusula principal de todo o prólogo e contém quatro expressões que refletem o método histórico seguido por Lucas em sua narrativa. 1) “Investiguei” que traduz o particípio ativo perfeito de uma palavra que significa “seguir”. O uso metafórico desse verbo significa “fazer um grande esforço para conhecer os detalhes e a verdade de alguma coisa”.1 Seu registro ou relato segue uma ordem (“ordenado”) cronológica e uma sequência do movimento do evangelho desde Jerusalém até Roma. 2) “Cuidadosamente”: o termo grego aqui é akribōs, traduzido por “cuidadosamente”, “diligentemente” ou “precisamente”.2 É uma palavra utilizada várias vezes na LXX (Deuteronômio 19.18; Daniel 7.19). É possível que o uso mais importante dessa palavra tenha ocorrido com Galeno, o famoso médico grego, em relação ao cuidadoso controle dos sintomas de uma doença. 3) “Desde o começo” significa “desde a origem”. Nesse caso, trata-se dos acontecimentos iniciais dos nascimentos de João e de Jesus ou das testemunhas oculares do início do ministério de Jesus (ou seja, os apóstolos, Atos 1.21,22). Lucas informa que manteve contato ou investigou o curso dos acontecimentos “desde o começo” (do ministério de Jesus ou do ministério de João Batista, Atos 1.22). Isso não significa que ele tenha participado pessoalmente dessas ocorrências. Lucas difere dos “muitos” (v. 1) que tentaram compilar narrativas e testemunhos autorizados. 4) “Decidi escrever-te um relato ordenado”: essa frase indica uma ordem contínua, sucessiva ou consecutivamente. Lucas está usando uma série de palavras e expressões para descrever sua ordenação fiel, precisa e sequencial dos fatos relativos à vida e ao ministério de Jesus. Esse relato não é ficção nem exagero. Não se trata de lendas épicas, mas de fatos históricos, acontecimentos reais e concretos.




    Todo esse esforço e a narrativa histórica resultante são direcionados e dedicados ao “excelentíssimo Teófilo”. A palavra “excelentíssimo” (gr. krátiste) é um título de honra e de respeito típico do primeiro século. Esse homem deve ter sido uma espécie de patrocinador literário ou mecenas de Lucas. O título é utilizado em Atos com relação aos governadores Félix (23.26; 24.3) e Festo (26.25), que eram oficiais romanos regionais. Na LXX, é sinônimo de “o melhor” (1Samuel 15.15; Salmos 16.6; 23.5) ou “superior” (Amós 6.2), mas não com relação ao mundo inteiro. O termo “excelentíssimo”, portanto, era aplicável ao procurador da Judeia (Atos 23.26), especialmente aos membros de uma ordem equestre (lat. egregius), e aos oficiais senatoriais.




    Teófilo, o patrocinador literário de Lucas, que não pode ser identificado com precisão, talvez tenha sido um oficial romano, embora não se possa ter certeza. O nome era bastante comum no mundo mediterrâneo e usado tanto por judeus como por gentios. Theo significa Deus, e philos pode significar “quem ama a Deus” ou “amado por Deus”, bem como “amigo de Deus”. Não é possível saber se a frase “para que tenhas a certeza das coisas que te foram ensinadas” significa estar informado ou ser discipulado como cristão. O verbo (gr. epignōis) pode ter ambos os significados (Atos 18.25; 21.21), mas é provável que seja o último. O verbo epiginōskō (“conhecer”, “entender”, “saber”) denota conhecimento pleno por experiência pessoal. Isso pode implicar que Teófilo já possuía algum conhecimento do evangelho. É provável que fosse um novo crente, a quem Lucas desejava discipular com sua narrativa histórica do evangelho. De fato, a palavra “ensino” ou a expressão “coisas que te foram ensinadas” (gr. katējēthēs) pode ser traduzida por “catequese” ou “catecismo”. E esse ensino devia ser ministrado de tal maneira que Teófilo pudesse “ter a certeza” (gr. asfáleian) de sua autenticidade. O termo grego é usado em dois sentidos relacionados no grego koinē: como segurança e como certeza. O que Lucas quer é garantir a Teófilo e a seus leitores do primeiro século e dos séculos subsequentes sua diligência e precisão como pesquisador e autor deste Evangelho. Seu trabalho é digno de confiança, e podemos analisá-lo com a garantia de que sua história consiste em uma narrativa íntegra e precisa.




    




    

      

        1. Johannes P. LOUW & Eugene A. NIDA, Greek-English Lexicon of the New Testament: Based on Semantic Domains, v. 1, p. 331; FLÁVIO JOSEFO, Contra Apião, 1.10.


      




      

        2. De acordo com LOUW & NIDA, é “o que se encaixa em algo que tem estrita conformidade com uma norma ou padrão e envolve tanto detalhes quanto completude” (Greek-English Lexicon of the New Testament, v. 1, p. 674).


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    ANÚNCIOS, LOUVORES E ÂNIMOS




    1.5-56




    Nos dois primeiros capítulos, o tema central do Evangelho de Lucas está relacionado com a maneira segundo a qual Deus preparou certas pessoas para o nascimento de Jesus, o Messias. A intrusão de Deus na história humana por meio de seu Filho é o acontecimento mais importante de todas as épocas. O nascimento do Salvador em Belém foi o cumprimento de uma promessa feita por Deus a seu povo e reiterada ao longo de muitos séculos. O Antigo Testamento contém mais de 400 referências diretas à vinda do Messias, e por fim veio “a plenitude do tempo” (Gálatas 4.4), quando Deus se dispôs a habitar entre os seres humanos na pessoa de seu Filho. Para isso, escolheu mulheres e homens piedosos e dedicados como instrumentos, como sempre fez para cumprir todos os seus propósitos eternos no mundo.




    O autor da história é Lucas, que escreveu seu Evangelho inspirado pelo Espírito Santo, embora tenha também conduzido uma investigação cuidadosa dos fatos, narrando-os com grande rigor histórico. Seu objetivo era apresentar de maneira tradicional os fatos sobre Jesus, geralmente aceitos pelos cristãos da época (v. 1). Desse modo, seu Evangelho tinha a pretensão de ser um relato histórico do ministério terreno de Jesus, que para Lucas teve início com seu nascimento. Para o evangelista, no entanto, seu relato não seria completo sem uma menção aos acontecimentos imediatos que haviam precedido o nascimento do Salvador.




    A reconstrução dos fatos históricos feita por Lucas é única. Por exemplo, o anúncio do nascimento de Jesus em Mateus é feito a José, mas em Lucas o anjo mensageiro se dirige a Maria (v. 26-38). Quando a noiva de José visita sua parente Isabel, esta a recebe com uma saudação especial, como “a mãe do meu Senhor” (v. 43). De acordo com a maioria dos testemunhos textuais, Maria também recita um hino de louvor, o Magnificat (v. 46-55). Mais tarde, ela dará à luz o menino em Belém, irá apresentá-lo no templo e será recebida por Simeão (2.22-40). Por fim, Maria aparece em primeiro plano quando, aos 12 anos de idade, Jesus é levado ao templo e permanece lá discutindo com os líderes religiosos (2.41-52). Lucas afirma duas vezes que Maria “guardava todas essas coisas em seu coração” (2.19,51). Sem dúvida, nos dois primeiros capítulos de seu Evangelho, a imagem lucana de Maria é única e central. No primeiro capítulo de sua história, porém, Lucas concentra os fatos redentores em torno de quatro personagens: Zacarias, Maria, Isabel e João Batista. Nisso nosso autor também é muito original.




    ANÚNCIOS (1.5-38)




    À semelhança de Atos, a história começa em Jerusalém e no templo e avança para fora, para uma esfera mais ampla. A obra completa (os dois volumes de Lucas-Atos) leva-nos do templo de Jerusalém até Roma, a capital dos gentios e futuro centro do cristianismo latino dos gentios. A linguagem é característica da piedade do Antigo Testamento e da LXX (a tradução grega do Antigo Testamento).




    O anúncio do nascimento de João (1.5-25)




    Os v. 5-25 registram a previsão do nascimento de João Batista. Esses versículos são como uma espécie de prólogo teológico, no qual se explica o surgimento do Batista como um grande profeta e são mostrados os paralelos e as relações entre a ação de Deus concernentes ao precursor e a Cristo. Dessa maneira, no ponto em que se inicia o Evangelho, em 3.1, o leitor já recebeu informações sobre a natureza e a missão de Jesus e está pronto para entender a importância do testemunho de João a respeito dele.




    As personagens (v. 5-7). Nos episódios relatados, Lucas também explica como os fatos que irá registrar se inserem no contexto de uma renovação do espírito profético em Israel. É assim que Lucas apresenta as personagens da história do precursor.




    O rei Herodes (v. 5a). Herodes, o Grande (73 a.C.-4 d.C.), reinou sobre os judeus de 40 a.C. até 4 d.C. Ele era idumeu (de Edom, a leste do mar Morto), de cultura helenística e dedicado ao serviço de Roma, que dominava a Palestina desde que havia sido conquistada por Pompeu, em 63 a.C. Foi nomeado governador da Galileia em 47 a.C. e mais tarde tetrarca (41 a.C.). Teve de fugir de um ataque dos partos, que apoiavam Antígono, último rei da dinastia dos asmoneus ou macabeus e representante da resistência judaica ao domínio político e cultural romano. Por meio de manobras políticas e com o apoio do imperador romano Marco Antônio, Herodes conseguiu ser nomeado governador de um grande território da Palestina, pelo Senado romano, no ano 40 a.C. Lutou três anos até conquistar Jerusalém e decapitar Antígono (37 a.C.). Sua ilegitimidade dinástica e indiferença religiosa tornaram-no impopular entre os judeus (especialmente entre os fariseus). Lucas identifica-o como “rei da Judeia”. É típico de Lucas referir-se à “Judeia” no sentido amplo de “terra dos judeus”, não com o significado restrito de província. Herodes governou com mão pesada e usou de extrema violência para permanecer no trono. Um exemplo disso foi o assassinato de crianças que Mateus registra em seu Evangelho (2.1-18). Ele defendeu efetivamente seu reino dos ataques dos partos e dos árabes, construiu cidades e fortalezas e embelezou a capital. Respeitava os costumes locais e deu início à reconstrução do templo de Jerusalém.




    O sacerdote Zacarias (v. 5b). Seu nome significa “lembrado pelo Senhor”, e veio a ser o pai de João Batista. Servia como sacerdote no templo de Jerusalém com outros 20 mil homens dedicados a várias tarefas relacionadas com a adoração. Esse grande número devia-se ao fato de ocorrerem continuamente grandes festivais, celebrações, sacrifícios e outros eventos nos vários recintos e locais de serviço do templo. Nos tempos antigos, fora das grandes festividades, o contingente de sacerdotes ligados ao templo era dividido em 24 classes, que serviam uma semana duas vezes por ano. No entanto, convém lembrar que dessas 24 divisões de levitas, apenas quatro retornaram do exílio (1Crônicas 24.7-18). Mais tarde, eles foram subdivididos (Esdras 2.36-39), para que pudessem se revezar nos cultos do templo semana após semana. O “grupo sacerdotal de Abias” era a oitava das divisões dos sacerdotes (1Crônicas 24.10), responsável por cumprir em seus turnos as tarefas diárias e regulares no templo. Zacarias pertencia à classe ou ao grupo de Abias, considerado o menos prestigiado entre todas as divisões.1 As tarefas religiosas desses grupos eram atribuídas a cada sacerdote por sorteio. O trabalho mais cobiçado era oficiar no altar do incenso, tarefa que um sacerdote talvez chegasse a realizar uma única vez na vida.




    A esposa, Isabel (v. 5c). O texto informa que essa mulher “também era descendente de Arão”, ou seja, pertencia a uma família sacerdotal. Seu nome em hebraico lembra o da esposa de Arão (Êxodo 6.23) e pode significar “Deus que jura” ou “Deus satisfaz plenamente”. Em todo caso, era uma pessoa de certo prestígio religioso, por causa de seus antecedentes familiares. Sem dúvida, era também de longa tradição familiar de serviço no templo. É lamentável que o papel principal de Maria nos dois primeiros capítulos de Lucas dilua ou deixe em segundo plano o caráter excepcional de Isabel. De fato, ela aparece quase à sombra do marido na interpretação desses versículos, embora não no relato de Lucas, que em geral atribui às mulheres papéis de grande importância.




    O enfoque de Lucas contrasta fortemente com o lugar das mulheres na cultura e na sociedade judaicas da época. Um grande desprezo pelas mulheres se havia instalado, especialmente quando esse preconceito se misturava ao religioso. O hebraísmo se apresentava como uma religião de homens, a ponto de as mulheres não terem quase participação nenhuma na esfera religiosa e de seus nomes nem sequer serem pronunciados. De fato, os textos sagrados apresentam os nomes de muitos homens, mas de muito poucas mulheres. No próprio idioma do Antigo Testamento, existem palavras-chave (como hasid, “piedoso”; saddig, “justo”; qadosh, “santo”) que não têm feminino. É por isso que Lucas chama tanta atenção para Isabel, pois a apresenta como esposa de Zacarias, descendente de Arão, e afirma que, tanto quanto o marido, era uma pessoa extremamente religiosa: “Ambos eram justos aos olhos de Deus, obedecendo de modo irrepreensível a todos os mandamentos e preceitos do Senhor” (v. 6).




    Um casamento sem filhos (v. 6,7). Zacarias e sua esposa são santos típicos ou pessoas piedosas como as do Antigo Testamento. Sua história evidentemente tem o propósito de lembrar Abraão e Sara e as antigas promessas de Deus. O texto informa que “ambos eram justos aos olhos de Deus”. No entanto, “eles não tinham filhos”, e esse era o grande trauma da vida deles. Na cultura judaica, a esterilidade era considerada maldição da parte de Deus (Gênesis 20.18; 29.31; 30.2; Êxodo 23.26; Levítico 20.20,21; Deuteronômio 7.14; 1Samuel 1.5; Jeremias 22.30). Mas não era o caso de Isabel e Zacarias. A palavra “justos” (gr. díkaioi) é usada nesse contexto, conforme definida por Mateus (Mateus 6.1), não de acordo com Paulo (Romanos 4). Ou seja, o termo não significa que eles não tinham pecado, mas que se tratava de pessoas que viviam fielmente conforme sua compreensão da vontade de Deus e mantinham um estilo de vida de acordo com sua vocação religiosa (Deuteronômio 6.25). O Antigo Testamento contém vários exemplos de homens piedosos ou “justos”, como Noé (Gênesis 6.9; 7.1) e Jó (Jó 1.1).




    Portanto, a falta de filhos nesse casamento piedoso não era consequência de nenhum pecado, mas de algum problema físico, além da idade avançada (como no caso de Sara e Abraão). Em todo caso, a esterilidade de Isabel é mais uma na longa lista de mulheres direta ou indiretamente associadas aos ancestrais do Messias (Sara, Gênesis 11.30; 16.1; Rebeca, Gênesis 25.21; Raquel, Gênesis 29.31; 30.1; a esposa de Manoá, Juízes 13.2,3; Ana, 1Samuel 1.2,5), com a qual essa condição adquire profundo sentido teológico. Ao destacar esse fato, Lucas quer afirmar que Deus estava no controle direto das circunstâncias humanas e operava nelas de maneira sobrenatural (como no caso de Isaque, Gênesis 18.1-15; José, Gênesis 30.22-24; Sansão, Juízes 13.1-25; Samuel, 1Samuel 1.1-20). Quanto a João, ele seria o cumprimento da profecia que anunciava alguém que prepararia o caminho para o Messias (Isaías 40.1-8; Malaquias 3.1-5).




    As circunstâncias (v. 8-12). O contexto do anúncio do nascimento de João não poderia ser mais singular e especial. O milagre não foi anunciado no púlpito de uma sinagoga nem na tranquilidade de um lar, mas no lugar mais santo e público de todo o país e durante uma das cerimônias religiosas mais importantes do calendário judaico.




    Zacarias oficiava (v. 8,9). Isso foi um milagre em si porque, como já foi dito, a possibilidade de alguém “servir como sacerdote diante de Deus” acontecia apenas uma vez na vida, se é que acontecia, por causa do grande número de sacerdotes. No v. 9, Lucas reconhece esse fato quando observa que “ele foi escolhido por sorteio” para prestar esse serviço “de acordo com o costume do sacerdócio” (ou seja, conforme estabelecido pela Mishná, uma seção do Talmude). Lucas está se referindo às ofertas de incenso da manhã e da tarde (Êxodo 25.6; 30.7,8; 31.11; Salmos 141.1-3), que era um momento especial de oração. O incenso é símbolo da oração.




    A multidão orava (v. 10). Observe-se que todo o contexto é caracterizado pela oração. Havia oração no Lugar Santo e oração entre a multidão reunida no pátio de Israel, e ambos os processos eram coordenados, especialmente quanto ao tempo: às 9 da manhã e às 3 da tarde (Êxodo 30.7,8). As grandes manifestações de Deus ocorrem não só quando os líderes estão comprometidos com a oração, mas também quando o povo os acompanha em uma profunda experiência de oração, como nesse caso.




    Um anjo apareceu (v. 11). A história segue o padrão habitual dos casos de epifania do Antigo Testamento (v. Atos 10.3,4). Enquanto estava realizando sua tarefa sagrada, Zacarias vivenciou uma profunda experiência espiritual. “Um anjo do Senhor” apareceu a ele, provavelmente em visão. Essa frase é usada no Antigo Testamento de duas maneiras. 1) Com relação a um anjo (Gênesis 24.7,40; Êxodo 23.20-23; 32.34; Números 22.22; Juízes 5.23; 2Samuel 24.16; 1Crônicas 21.15-17; Zacarias 12.8). 2) Com relação a uma epifania, ou seja, uma manifestação física de Deus (Gênesis 16.7-13; 22.11-15; 31.11,13; 48.15-16; Êxodo 3.2,4; 13.21; 14.19; Juízes 2.1; 6.22-24; 13.3-23; Zacarias 3.1,2). Nos escritos de Lucas, a expressão tem com frequência o primeiro sentido (Lucas 1.11,13; 2.9; Atos 5.19; 7.30; 8.26; 12.7,11,23; 10.3; 27.23). No v. 11, é explicado que o anjo estava “à direita do altar do incenso”, que ficava no Lugar Santo, diante do véu que fechava o acesso ao Lugar Santíssimo (Êxodo 30.1-10). Isso põe o anjo entre o altar do incenso e o castiçal de sete braços ou menorá. Mais adiante (v. 19), o texto identifica esse anjo como Gabriel.




    Zacarias ficou com medo (v. 12). E não era para menos! Ele já tremia de medo diante da enorme responsabilidade ritual que estava cumprindo, quando a liturgia elaborada e cuidadosamente desenvolvida foi interrompida por essa manifestação sobrenatural. A única coisa natural na cena é precisamente o medo de Zacarias, pois se trata da resposta humana comum à evidência do sobrenatural e do divino (Gênesis 15.1; 21.17; Êxodo 14.13,31; Josué 8.1; 10.8; Daniel 10.12,19; Apocalipse 1.17). Assim, por toda a Bíblia encontramos o Senhor repetindo: “Não tenha medo” (v. 13,30; 2.10).




    O anúncio (v. 13-17). A primeira coisa que o anjo fez foi acalmar Zacarias, que estava perturbado por causa do medo: “Não tenha medo” (gr. Mē foboū). Então o chamou pelo nome (“Zacarias”), a fim de torná-lo consciente de que o que estava acontecendo era real e tinha relação direta com ele. É interessante que geralmente quando o Senhor se apresenta dessa maneira, ele faz duas coisas. Ele disse: “Não tenha medo, Zacarias” (v. 13); “Não tenha medo, Maria” (v. 30); “José, [...] não tema” (Mateus 1.20); “Não tenham medo [pastores]” (2.10). Nos v. 13-17, o anjo faz a Zacarias alguns anúncios muito importantes sobre o que acontecerá.




    “Isabel, sua mulher, dará a você um filho” (v. 13). O anúncio do anjo foi bem específico e muito estranho para um homem idoso como Zacarias e em meio ao ritual que estava conduzindo. O anjo anunciou três coisas. Primeira: que sua oração fora ouvida, o que incentivou sua fé e sua esperança. Segunda: que sua esposa lhe daria o filho muito desejado e esperado, a predição de um milagre prestes a acontecer. Terceira: que o nome da criança por nascer deveria ser João, o que profetizava duas coisas: o sexo da criança e seu nome pessoal. Com relação à primeira, é interessante notar que Zacarias continuava a orar por um filho, embora fosse algo impossível, e estava fazendo isso nada menos que no altar do incenso. E, se a presença do anjo já o assustara, o anúncio de que Isabel ficaria grávida deixou-o sem palavras, talvez não por falta de fé, mas precisamente por ter recebido a notícia na presença do próprio Senhor, uma resposta contundente e imediata à sua oração. Com relação à terceira, as respostas de Deus às nossas orações não são ambíguas, mas precisas e bem específicas (11.5-13). De fato, o nome “João” significa “graça de Yahweh” ou “Alguém que foi dado pela graça de Deus”.




    “Ele será motivo de prazer e de alegria para você” (v. 14). A notícia da chegada de uma criança é sempre motivo de prazer e alegria. Mas no caso de Zacarias e Isabel o motivo da alegria era ainda maior. “Prazer e [...] alegria” (v. 14) é uma expressão que Lucas usa de maneira enfática em seus escritos, especialmente com relação à atividade do Espírito Santo. Observe-se que, nesse caso, a experiência emocional é dupla e tem duplo sentido: é “prazer” (gr. jará, “alegria”, “gozo”, “regozijo”; “motivo de alegria”) e “alegria” (gr. agallíasis, “gozo ou alegria em extremo”); é também uma experiência compartilhada: pelos pais e por “muitos” (gr. polloi).




    “[Ele] será grande aos olhos do Senhor” (v. 15). A razão do prazer e da alegria de Zacarias e de Isabel era que o filho deles seria “grande” — não apenas aos olhos humanos, mas, acima de tudo, “aos olhos do Senhor”. Essa expressão idiomática indica que ele serviria a Deus de maneira muito especial, como precursor do Messias. E logo em seguida o anjo parece revelar os dois motivos fundamentais que explicam essa grandeza. Primeiro: “Ele nunca tomará vinho nem bebida fermentada” (v. 15b). Isso não significa a glorificação da abstinência, e sim a exaltação da temperança ou da disciplina pessoal. Ou seja, ele não teria nenhum vício que comprometesse sua total dedicação ao Senhor. De alguma forma, a frase lembra Sansão (Juízes 13.7), mas provavelmente não implica que João fosse nazireu. Segundo: “será cheio do Espírito Santo” (v. 15c). Lucas apresenta João como um homem cheio do Espírito Santo e grande profeta desde o nascimento ou mesmo antes (v. 44; v. 1.15, nota da NVI), à semelhança de Jeremias (Jeremias 1.5) e do Servo do Senhor (Isaías 49.1,5)




    É digno de nota que a primeira passagem importante do Evangelho de Lucas a mencionar o Espírito Santo esteja ligada à figura do precursor de Jesus: João Batista. É notável também que Gabriel afirme que o feto de João já estaria cheio do Espírito (“ainda desde o ventre de sua mãe”, RVR), o que se cumpriu literalmente, como lemos em 1.41: “Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o bebê agitou-se em seu ventre, e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Em alta voz exclamou [...]”. Portanto, ainda em estado fetal João Batista começou a dar testemunho do Jesus recém-concebido. Por outro lado, é óbvio que o Espírito pode assumir o controle de um ser humano desde o início de sua existência como tal (Jeremias 1.5; Isaías 49.1,5; Salmos 139.13-16). Além disso, temos assim uma clara evidência de que para Deus somos seres humanos completos desde o momento da concepção.




    John Rea: “Lucas, em seus escritos, dá considerável destaque à obra do Espírito Santo. Em 1.13-17, a primeira passagem em que o Espírito Santo é mencionado, ele relata que o anjo anunciou ao velho sacerdote Zacarias, que não tinha filhos, que sua esposa Isabel lhe daria um filho, mesmo sendo ele já de idade avançada. A criança deveria receber o nome de João e seria cheia do Espírito Santo ainda no ventre (v. 15), provavelmente para permitir que a criatura desse testemunho do recém-concebido Jesus (Lucas 1.41)”.2




    Um ministério único (v. 16,17). A principal tarefa de João seria preparar Israel para receber seu Messias. Essa preparação se daria de duas maneiras. Em primeiro lugar, ele faria “retornar muitos dentre o povo de Israel ao Senhor, o seu Deus” (v. 16). Sua conclamação ao arrependimento (Marcos 1.15) e sua prática de batismo de arrependimento e restauração foram os métodos utilizados. O verbo “arrepender-se” (gr. epistréfō, “voltar”, “regressar”, “voltar-se”; “converter-se”) é uma palavra usada na LXX para traduzir o termo hebraico shub (Números 10.36; Deuteronômio 30.2), e é nesse sentido que Lucas o emprega aqui (v. 22.32; Atos 3.19; 9.35; 11.21; 14.15; 15.19; 26.18,20; 28.27).




    Em segundo lugar, ele cumpriria um ministério profético semelhante ao de Elias (Malaquias 3.1; 4.5,6) ao proclamar uma mensagem de reconciliação e orientação (v. 17). Essa missão profética e preparatória para o advento do Messias foi fundamental por proporcionar as condições adequadas para o povo receber o Senhor. Nesse sentido, a missão de João era igual à de Elias, já que deveria preparar um povo penitente e fiel para receber seu Messias. À semelhança de Elias, João precederia o Messias e cumpriria esse papel (Mateus 11.14; 17.10-13). Mas, ao receber o Espírito Santo, ele se parecia mais com Eliseu, que obteve seu ministério profético de Elias (1Reis 19.16) e o exerceu com uma porção dupla do Espírito que operava nele (2Reis 2.9). É interessante que o ministério profético e ungido de Elias teve continuidade em Eliseu e se estendeu até alcançar João, com uma unção ainda maior.




    A confirmação (v. 18-20). É compreensível que, apesar da extraordinária epifania que estava vivenciando, Zacarias precisasse de uma confirmação de tudo que via e ouvia: “Como posso ter certeza disso?”. Há um paralelo evidente entre o anúncio dos nascimentos milagrosos a Zacarias e Maria (v. 18 e v. 34), porque o mesmo aconteceu com Abraão diante de um anúncio semelhante (Gênesis 17.17; 18.11,12). As palavras de Gabriel (v. 19) lembram as do anjo no livro apócrifo de Tobias 12.15. Gabriel, cujo nome em hebraico significa “homem forte de Deus”, “homem de Deus” ou “Deus é meu guerreiro”, foi o portador das revelações a Daniel (Daniel 8.16; 9.21), quando o profeta também perdeu a fala (10.15; v. Ezequiel 3.26). Apenas dois anjos são mencionados pelo nome na Bíblia: Gabriel, que foi o mensageiro de Deus a Daniel, Zacarias e Maria; Miguel, o arcanjo nacional (Daniel 10.13,21; 12.1; Judas 9; Apocalipse 12.7).




    A angelologia desenvolveu-se de modo notável na teologia e na especulação rabínica por influência do zoroastrismo (religião persa) após o exílio na Babilônia. A Bíblia não oferece muita informação, embora mencione criaturas celestes e não humanas a serviço de Deus e sob o comando dele, como anjos, serafins (Isaías 6.1-6) e querubins ou “seres viventes” (Ezequiel 1.5-25). Observe-se que a autoridade de Gabriel para comunicar “boas-novas” está apoiada em seu relacionamento de proximidade e obediência a Deus. É a primeira vez que o “evangelho” (boas-novas) é proclamado no relato de Lucas (v. 19). Tal proclamação implica enorme responsabilidade, tanto por parte de quem prega quanto por parte de quem recebe a mensagem (v. 20). Rejeitar ou não acreditar na Palavra divina tem consequências negativas: “Agora você ficará mudo”.




    A evidência (v. 21,22). Se Zacarias precisava ter certeza de que estava vivenciando algo real, ele obteve provas concretas, embora fossem contra ele próprio. Ou seja, sua incapacidade dava testemunho de que algo extraordinário havia acontecido enquanto ele oficiava no Lugar Santo. Por um lado, ele demorou muito mais tempo que o devido. O ritual era muito rigoroso com relação ao tempo, uma vez que combinava as ações litúrgicas realizadas no “santuário” (gr. naós, “templo”, “interior do templo judaico”, “santuário”). Por outro lado, ele não podia falar, de modo que lhe era impossível pronunciar a bênção que, segundo a tradição rabínica, deveria ser dada ao povo quando o sacerdote deixasse o Lugar Santo, após queimar o incenso (Números 6.24-26). Assim, ele só “fazia sinais para eles”, o que era inaceitável, porque a bênção, para ter efeito, tinha de ser pronunciada com exatidão. Os sinais, quaisquer que fossem, não faziam parte da liturgia, e desse modo se perdia o efeito religioso. Em todo caso, os três fatores apontados tinham apenas uma explicação para o povo: Zacarias “tivera uma visão”. Algo sobrenatural lhe havia sucedido.




    O cumprimento (v. 23-25). O retorno de Zacarias à sua casa deve ter sido emocionante, especialmente quando ele contou sua experiência no santuário a Isabel. Sem dúvida, sua mulher aceitou como autêntico o que o marido lhe contou e, com muita fé (eram dois anciãos, v. 19b, e naqueles dias não existia Viagra!), tiveram relações sexuais naquele dia. Então, o milagre anunciado ocorreu: “Isabel [...] engravidou”. Sem dúvida, ela se manteve reclusa por longo tempo, porque sua condição de esterilidade a tornava marginalizada, ao ser considerada maldição de Deus. Mesmo agora estando grávida, Isabel ficou sem sair de casa “durante cinco meses” até que sua gravidez se tornasse evidente e não viesse a ser alvo de suspeita o de críticas por parte dos vizinhos. No entanto, a reclusão de Isabel (v. 24,25) não impediu que a notícia de sua gravidez chegasse a Maria por meio do anjo (v. 36). Sua resposta à ação de Deus foi expressa em termos semelhantes aos de Raquel (Gênesis 30.23): “Isto é obra do Senhor! Agora ele olhou para mim favoravelmente, para desfazer a minha humilhação perante o povo”.




    O anúncio do nascimento de Jesus (1.26-38)




    Os v. 26-38 tratam do anúncio do nascimento de Jesus a Maria. O v. 26 contém uma indicação de tempo: “no sexto mês” (da gravidez de Isabel; cf. v. 24). O mensageiro foi outra vez o anjo Gabriel (cf. v. 19), e o local do anúncio, uma pequena cidade da Galileia conhecida como Nazaré. A região era predominantemente gentia, embora houvesse alguns judeus morando ali. O nome da cidade está relacionado com o título messiânico “renovo” (heb. nezer; Isaías 11.1; Mateus 2.23). A Galileia era considerada terra “dos gentios [pagãos]” (Isaías 9.1), por isso era desprezada pelos judeus da Judeia (João 1.45,46). Há duas questões que Lucas parece querer enfatizar no registro dessa extraordinária experiência.




    O Espírito Santo gerou Jesus em Maria. Esse é o acontecimento mais importante que Lucas deseja comunicar nesses versículos. O anúncio do anjo a Maria foi: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com a sua sombra. Assim, aquele que há de nascer será chamado Santo, Filho de Deus” (Lucas 1.35; v. Mateus 1.20). Como já foi dito, não é possível explicar em termos humanos o mistério da encarnação nem a maneira pela qual o Espírito Santo operou em Maria para que o Messias fosse concebido dentro dela. O texto refere-se apenas ao “poder do Altíssimo”. A palavra “poder” (gr. dunamis) refere-se ao poder criador de Deus. A ação do Espírito sobre Maria (“virá sobre você”) é semelhante à descrição do que ele fez no ato da criação (Gênesis 1.2) e de sua atuação no nascimento da Igreja (Atos 1.8). Convém observar ainda que o que produziu vida nela foi o “Espírito”, não a carne, e o que é “Santo”, não o que é pecaminoso. A nuvem da glória de Deus (heb. shekinah), que representa a presença e o poder de Deus, cobriu-a da mesma forma que a nuvem de Êxodo 40.38 se mantinha sobre o povo na peregrinação pelo deserto.




    G. B. Caird: “O que Lucas está interessado em relatar aqui é que Jesus passou à condição de filho com seu nascimento mediante um ato criador do próprio Espírito Santo, que no princípio flutuava sobre as águas do caos. Essa nova criação é o verdadeiro milagre do nascimento de Jesus e o real tema da proclamação de Gabriel e do maravilhoso assombro de Maria; além disso, o caráter milagroso desse acontecimento não é afetado pela questão de Jesus ter um ou dois pais humanos”.3




    Maria concebeu Jesus por meio do Espírito Santo. Uma das personalidades mais importantes em torno de Jesus era sem dúvida sua mãe, Maria. Em hebraico, seu nome significa “amargo” (heb. Mara; Rute 1.20), na LXX, é Miriam e nos Sinópticos é Maria (gr. Mariám). Assim, para reconhecer o milagre e o mistério da encarnação por meio da operação do Espírito Santo, também é necessário reconhecer o papel único de Maria e sua participação nesse milagre e mistério.




    A situação de Maria era singular (v. 26-29). Embora reconheçamos Jesus como o Filho de Deus, afirmamos também que ele era totalmente humano e, como tal, influenciado pelas pessoas ao redor. Desse modo, podemos presumir que sua mãe exerceu grande influência sobre ele durante sua infância e juventude. Maria soube agir com responsabilidade em meio a circunstâncias muito difíceis para ela, principalmente com relação ao nascimento de seu filho primogênito, ou seja, seu primeiro filho. A maternidade tem ligações profundas com a estrutura biológica e psíquica das mulheres. É natural que a mulher anseie pela maternidade e veja nela algo de sua realização pessoal. No caso de Maria, a maternidade representava muito mais que isso. Foi, acima de tudo, uma circunstância muito peculiar (v. 26,27), quando o anjo Gabriel se apresentou a ela, uma jovem virgem comprometida com um homem mais velho: José.




    O texto afirma que Maria era “uma virgem” (gr. parthénon) no momento da concepção de Jesus. A palavra grega aqui não tem a ambiguidade do hebraico almah em Isaías 7.14. Significa mesmo “virgem”, ou seja, uma mulher que ainda não havia tido relações sexuais. Mateus e Lucas afirmam que Jesus não teve pai ou progenitor humano (v. 34) e que ele foi o pleno cumprimento de Isaías 7.14 e Gênesis 3.15. A criatura concebida era filho de Deus, não de um homem. Com exceção dos relatos de Mateus e Lucas, o nascimento virginal de Jesus não é mencionado diretamente no Novo Testamento. Não aparece em nenhum dos sermões de Atos nem nas Epístolas. Contudo, isso não implica que não seja verdade, mas talvez porque pudesse causar certa confusão na cultura helenística politeísta, segundo a qual os deuses do Olimpo costumavam manter relações com mulheres e gerar filhos. O caráter único do relato bíblico podia ter se perdido em um contexto cultural como desse tipo.




    O texto também informa que essa jovem estava “prometida em casamento”. Na cultura judaica do primeiro século, esse compromisso era legalmente irrevogável. Somente o divórcio ou a morte podia rompê-lo. A idade mínima das mulheres para tal contrato era de 12 anos, quando a menina atingia a maioridade (heb. bat mitzvah). Esse compromisso durava um ano (Ketubot 4.4,5; Deuteronômio 22.23-27) e era seguido pelas bodas ou casamento. Maria estava passando por esse período com José, que era “descendente de Davi”, exatamente como ela, o que cumpria algumas profecias messiânicas (2Samuel 7.12-16; Salmos 89.19-29). No entanto, é preciso levar em consideração as diferenças entre as genealogias apresentadas por Mateus e Lucas, embora talvez se devam a ramos genealógicos distintos. Muitos comentaristas acreditam que Lucas registra a verdadeira genealogia de Maria (a linhagem real de Jesus), enquanto Mateus registra a verdadeira genealogia de José (a linhagem legal de Jesus).




    A saudação do anjo causou surpresa (v. 28), pois ele falava do favor, da presença e da bênção do Senhor. “Salve” (“Alegre-se”, NVI) era a forma comum de saudação (gr. jaīre; Atos 15.23; Tiago 1.1) no mundo greco-romano do primeiro século. Seu significado é “seja cheio de alegria” ou “continue a se alegrar”. A expressão é seguida da palavra “agraciada” (gr. kejaritōménē, “você que recebeu o favor de Deus”). As duas palavras têm raízes diferentes, mas soam de modo semelhante e reforçam a ideia do favor e da bênção concedidos por Deus a Maria. A Vulgata traduz a frase por “Ave Maria, cheia de graça”, e assim passou para a liturgia católica romana. Essa tradução é boa se entendermos Maria como receptora da graça divina, mas não como doadora dessa graça. Existe apenas um Mediador da graça de Deus, e é Jesus Cristo (1Timóteo 2.5). No entanto, esse reconhecimento foi motivo de grande honra e distinção para uma jovem camponesa como Maria (v. 48). De fato, a saudação do anjo deixou-a abalada (v. 29). E não é de surpreender a reação de Maria (“perturbada”; gr. dietarájthē, “extremamente confusa”, “desconcertada”, “muito surpresa”), que ficou mais que espantada com um anúncio tão incrível (v. 30-33), que falava da graça de Deus se manifestando, do milagre de Deus se tornando realidade e do Salvador de Deus entrando no mundo por meio dela.




    A responsabilidade de Maria era singular (v. 30-33). O anúncio do anjo Gabriel ocorreu cerca de seis meses após o anúncio do nascimento de João Batista, no templo de Jerusalém. Dessa vez, o anúncio foi dado a uma donzela em Nazaré, Maria, que estava noiva de José. Mais uma vez, o anjo lhe disse para não ter medo (como a Zacarias, v. 13) e confirmou o favor de Deus (gr. járin para tōi Theōi). “Você foi agraciado por Deus” é uma expressão idiomática do Antigo Testamento que denota a atividade amorosa de Deus na vida de alguém (Gênesis 6.8; 18.3; 19.19; 30.27; Êxodo 33.12,17; Atos 7.46). Ele usa seres humanos imperfeitos, imaturos e limitados, mas disponíveis e dispostos a confiar nele para cumprir seus propósitos eternos. Nesse caso: “Você ficará grávida e dará à luz um filho” (v. 31). No entanto, para Maria isso não foi uma boa notícia, já que engravidar fora do casamento poderia lhe custar a vida (o castigo era o apedrejamento segundo Deuteronômio 22.24,25). No entanto, o nascimento do filho de uma virgem era o cumprimento da profecia e da promessa de Gênesis 3.15 (Gálatas 4.4). Esse foi o caminho escolhido por Deus para se tornar humano e tratar o pecado da humanidade. Em Jesus, a justiça e a graça de Deus deram as mãos e se manifestaram para trazer salvação aos seres humanos (Isaías 52.13—53.12; 2Coríntios 5.21). É por isso que o filho dessa moça deveria se chamar Jesus (“lhe porá o nome de Jesus”, o equivalente aramaico do nome hebraico Josué, que significa “salvador”). A palavra hebraica é uma combinação de Yahweh e “salvação” (Mateus 1.21).




    Observe-se que no v. 31 Gabriel anuncia a Maria a gravidez que estava para suceder e o nascimento de um varão, a quem ela deveria dar o nome de “Jesus”. Em Mateus, é José quem recebe essa ordem (Mateus 1.21). É interessante que os rabinos mencionem seis personagens da Bíblia cujos nomes foram antecipados ao nascimento: Isaque, Ismael, Moisés, Salomão, Josias e o nome do Messias. O nome Jesus é o mesmo que Josué (1Crônicas 7.27) e Oseias (Números 13.16), e é uma contração de Yehoshuah, que em hebraico significa “Yahweh é ajudador” ou “auxílio de Yahweh”. “Jesus” é a tradução grega de Josué (Hebreus 4.8). Ele é o outro Josué que conduzirá o verdadeiro povo de Deus à terra prometida. Na personagem histórica Josué, vemos a salvação do Senhor para os hebreus; em Jesus, vemos a salvação do Senhor para todos os crentes. O significado do nome é encontrado no título “Salvador”, aplicado ao Senhor (Lucas 1.47; 2.11; João 4.42).




    Nos v. 32 e 33, o anjo descreve para Maria quem é a criança e o que ela fará. Cada uma das afirmações angélicas com relação ao filho deve ter comovido Maria, por várias razões. 1) Além de Salvador, o filho de Maria se tornaria “grande” (Miqueias 5.4a). Os judeus não estavam esperando um milagre como a encarnação de Deus, e sim o poder de um grande líder (como os juízes da antiguidade). 2) Ele seria chamado “Filho do Altíssimo”. No Antigo Testamento, o rei era chamado “filho” (2Samuel 7.14; Salmos 2.7), mas o filho anunciado seria o Messias prometido (Isaías 9.7). 3) Ele ocuparia “o trono de seu pai Davi” (2Samuel 7.12; Salmos 132.11; Miqueias 5.2). O fato de Jesus ser descendente de Davi é uma forte declaração messiânica (Salmos 89.3,4; Isaías 9.6,7; 11.1; Jeremias 23.5; 33.15-18) e um tema recorrente nos Evangelhos, especialmente nas genealogias de Mateus e Lucas (1.32,69; 2.4; 3.31; Atos 2.29-31; 13.23; Mateus 15.22; 20.30; 21.9,15; João 7.42), nas cartas de Paulo (Romanos 1.3; 2Timóteo 2.8) e no livro de Apocalipse (Apocalipse 3.7; 22.16). 4) Ele reinaria para sempre sobre o povo de Jacó (Miqueias 5.3,4). 5) Seu reinado “jamais terá fim” (Daniel 2.44; 7.14,18,27). Seu Reino seria universal e eterno (2Samuel 7.13,16, Isaías 9.7; Daniel 2.44; 7.14, 18, 27; Miqueias 5.4).




    A pergunta de Maria foi singular (v. 34-37). Sua pergunta ao anjo (v. 34) era necessária e demonstra sua inteligência, responsabilidade e fé. A resposta do anjo foi esclarecedora (v. 35,37) ao apontar a operação sobrenatural de Deus pelo Espírito Santo (v. 35a), a santa manifestação de Deus, o Filho (v. 35b), e a poderosa ação de Deus, o Pai (v. 37). A resposta de Maria mostra sua total dedicação ao cumprimento rigoroso da vontade de Deus (v. 38).




    A explicação do anjo sobre como Maria engravidaria sendo virgem é notável. Gabriel faz três declarações. Primeira: “O Espírito Santo virá sobre você.” A imagem não é a de um homem que tem um relacionamento sexual com uma mulher, deitado sobre ela. O Espírito não tem corpo físico ou humano. A cena é como a descrita em Gênesis 1.2b, no ato da criação. O poder criador de Deus é o que geraria na virgem Maria o menino Jesus. É interessante que, assim como o poder do Espírito de Deus veio sobre Maria (gr. epeleúsetai epi se) para dar à luz Cristo, o poder do Espírito de Deus veio sobre os 120 discípulos no dia de Pentecoste para dar à luz o Corpo de Cristo, que é a Igreja (gr. epelthóntos, Atos 1.8). O verbo grego é o mesmo (epérjomai, “vir”; “vir a cair sobre”, “sobrevir”). Segunda: “O poder do Altíssimo a cobrirá com a sua sombra”. A imagem aqui é a da nuvem da shekinah, ou seja, a glória de Deus no Antigo Testamento, que simbolizava a presença divina (Êxodo 40.35). O verbo grego é episkiázō (“dar sombra a”, “cobrir com uma sombra”), também usado com relação à nuvem da presença de Deus que envolveu Pedro, Tiago e João no monte da Transfiguração (9.34; Mateus 17.5; Marcos 9.7). Terceira: “Assim, aquele que há de nascer será chamado Santo, Filho de Deus”. A qualificação do nascituro como “santo” (gr. hágion) é aplicada no sentido de “sem pecado” ou “justo” (Atos 3.14; 7.52; 22.14), mas também no sentido de “consagrado” ou “dedicado” à obra de Deus (Atos 4.27). Essa condição de santo está intimamente ligada ao título “Filho de Deus”. É a primeira vez neste Evangelho que se faz tal afirmação teológica, que é característica do Evangelho de João.




    Além disso, é interessante que Maria seja a terceira pessoa a experimentar a plenitude do Espírito Santo nos episódios inaugurais de Lucas. A primeira foi João, antes de nascer (v. 15), e a segunda foi Isabel, quando recebeu a visita de Maria (1.41). Parece claro que a experiência da plenitude do Espírito Santo vivida por Isabel e seu poderoso testemunho messiânico causaram o mesmo efeito em Maria. Ela já sabia que o ser que abrigava em seu interior não era apenas o Messias prometido e esperado: era também um ser divino. Quando se encontrou com sua parenta Isabel, o que o anjo lhe anunciara já havia acontecido. Desse modo, Maria reagiu cheia do Espírito Santo diante da declaração inspirada de Isabel e cantou seu Magnificat: “Minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador” (Lucas 1.46,47). Tem-se a impressão de que Maria se expressou envolvida em uma unção de alegria causada pelo Espírito e guiada por ele em seu cântico de exaltação ao Senhor.




    John Rea: “Nas Escrituras, especialmente em Lucas 1.26-38 e Mateus 1.18-25, o ensino sobre o nascimento virginal de Jesus Cristo, o único Deus-Homem, é muito claro. Os teólogos derivaram o termo ‘encarnação’ (do lat. encarnare, ‘fazer-se carne’) de João 1.14: ‘A Palavra tornou-se carne e viveu entre nós’. Isso significa que Deus adquiriu forma humana em Jesus. Cristo não tinha pai terreno: José serviu apenas como pai adotivo para lhe proporcionar um parentesco legal e a linhagem real da casa de Davi. Não é possível explicar cientificamente a concepção de Jesus. Tratou-se de um milagre criativo operado pelo Espírito Santo no ventre da virgem Maria. Não há sugestão de que o Espírito tenha assumido pessoalmente uma forma humana e mantido relações físicas com Maria, como nas antigas lendas pagãs sobre os famosos filhos de deuses e humanos. O anjo disse que o poder (dunamis) do Altíssimo a cobriria com sua sombra, uma terminologia do Antigo Testamento referente à coluna de nuvem no acampamento de Israel, a qual simbolizava a presença imediata de Deus (Êxodo 13.21; Números 9.15-23; 10.34)”.4




    A resposta de Maria foi singular (v. 38). Sem dúvida, Maria fez essa declaração por estar cheia do Espírito Santo: não há outro modo de explicar sua disposição: “Sou serva do Senhor”. O termo “Senhor” aqui se refere a Yahweh, mas no v. 43 Isabel usa o termo com relação a Jesus. Do ponto de vista humano, a gravidez não havia sido desejada nem planejada e talvez fosse motivo suficiente para se pensar em aborto antes que a nova vida fosse gestada. Isso é o que mais de uma adolescente hoje consideraria diante de uma gravidez imprevista. No entanto, Maria aceitou o que estava acontecendo como uma expressão da vontade de Deus. Por isso, declarou com fé: “que aconteça comigo conforme a tua palavra”. O verbo grego aqui é um aoristo médio optativo, que constitui um apelo ou expressa um desejo. A fé expressa por essa jovem é admirável! A fé de Maria é exemplar e foi a chave humana que abriu as portas não só para sua felicidade, mas também para o cumprimento do projeto redentor de Deus (v. 45).




    Raymond E. Brown: “A reação de Maria à proclamação do anjo que inaugura o evangelho é significativa. Seu ‘aqui está a escrava do Senhor’ faz ecoar a descrição bíblica da piedosa mãe de Samuel (1Samuel 1.18). Maria, porém, é mais que uma santa do Antigo Testamento. Para quem ouve a mensagem de Deus e a recebe, significa que ela atende ao requisito da família escatológica que Jesus irá reunir (v. 8.19-21). Embora tenha recebido um sinal (1.36,37), Maria era uma crente para quem bastava a palavra de Deus. Para Lucas, ela é a primeira discípula cristã. Lucas depois mostrará em Atos que o Espírito Santo é o primeiro motor da comunidade cristã — Espírito idêntico ao que já atuava em Maria (1.35)”.5




    LOUVORES (1.39-56)




    Maria precisava conversar com alguém e foi visitar sua prima Isabel, que a recebeu com uma canção de alegria e respeito. A gestante de seis meses reconheceu a magnitude das bênçãos que Deus concedera a Maria, mas também percebeu que Deus havia abençoado a jovem em um grau ainda maior. A reação de Maria foi entoar um cântico de louvor ao Senhor, que se tornou uma das mais belas e conhecidas composições poéticas do mundo.




    O louvor de Isabel (1.39-45)




    A passagem apresenta a visita de Maria a Isabel e sua famosa e muito repetida bênção à mãe de Jesus. Zacarias e Isabel não residiam em Jerusalém, mas não viviam longe da cidade. O episódio mostra João como profeta mesmo antes de seu nascimento e como testemunha que já apontava para Jesus. O texto pode ter sido tomado em parte de Gênesis 24.22-26. Obviamente, pretende estabelecer que os fatos do evangelho começaram no contexto de um grande avivamento de inspiração profética e de alta tensão carismática.




    Uma mulher grávida (v. 39-41a). Pouco depois de saber que estava grávida (“Naqueles dias”, gr. en taīs hēmérais taútais), Maria foi visitar sua parenta Isabel. Talvez tenha feito isso para dar a boa notícia de sua inesperada gravidez a alguém mais próximo da família ou porque Isabel, que também engravidara em condições estranhas, poderia entender melhor que qualquer pessoa a complicada situação em que se encontrava. Em todo caso, Maria viajou, aparentemente sozinha e com um senso de urgência (“foi depressa”), à pequena cidade onde Isabel morava, na “região montanhosa da Judeia”. Os v 40 e 41 informam que tão logo “entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel [...] o bebê agitou-se em seu ventre”. Não é incomum que um bebê se mexa e chute — às vezes bem forte — no sexto mês de gravidez. Nesse caso, o sobrenatural não está no fato em si, mas no momento preciso em que aconteceu. A interpretação do ocorrido, do ponto de vista da fé, confere-lhe um significado especial, que em outro momento teria sido banal. Os rabinos alegavam que um nascituro já podia reagir a coisas espirituais (Gênesis 25.22). João, concebido por intervenção de Deus, reagiu com entusiasmo diante da presença de Jesus, que, como ele, ainda não havia nascido.




    Uma mulher cheia do Espírito Santo (v. 41b,42). “Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Em alta voz exclamou [...]”: isso tem profundo significado. Observe-se que a primeira frase, tão comum no livro de Atos, ocorre aqui em um contexto prévio ao Pentecoste. Na verdade, Isabel foi a segunda pessoa, de acordo com Lucas, a experimentar a plenitude do Espírito (a primeira foi o feto de João, v. 15). Ela foi de tal maneira enchida pelo Espírito Santo que declarou Maria e seu filho Jesus abençoados. O discernimento espiritual dado a ela pelo Espírito é notável e de uma magnitude teológica elevada. Foi cheia do Espírito Santo que Isabel declarou a dupla bênção a Maria e a seu filho: “Bendita é você entre as mulheres [gr. Eulogēménē su en gunaixin] e bendito é o filho que você dará à luz! [gr. eulogēmenos ho karpos tēs koilías sou; lit., ‘o fruto do teu ventre’]”. As duas exclamações são de origem hebraica e aramaica (v. Salmos 1.1). Desse modo, Maria foi abençoada por cumprir um propósito divino, que era dar à luz um filho, que seria uma bênção para o mundo inteiro (Gênesis 3.15).




    Uma mulher com discernimento teológico (v. 43,44). No v. 42, Isabel, como profetisa inspirada, cumprimenta Maria como mãe de seu Senhor e mulher abençoada por aceitar pela fé a promessa de Deus. O discernimento profético de Isabel foi incrível e obviamente sobrenatural. Em sua bênção, Isabel qualifica Maria como “a mãe do meu Senhor” (v. 43). Desse modo, ela não só confirma a fé de Maria, mas proclama em termos teológicos inequívocos sua própria convicção quanto ao caráter sobrenatural da criatura que se formava no seio de sua parenta mais jovem e que a estava visitando. Todo esse discernimento teológico resultou da inspiração profética que se manifestou nela como resultado da plenitude do Espírito. A afirmativa de Isabel, portanto, constitui a primeira declaração messiânica formal com relação a Jesus, em um nível teológico quase tão alto quanto à afirmação posterior de Tomé, o apóstolo (João 20.28). O título “Senhor” (gr. kuríou) é tipicamente messiânico (v. Salmos 110.1). Isabel só poderia saber que Maria seria a mãe carnal do Messias, o Senhor, com a ajuda do Espírito. Com a expressão “meu Senhor”, ela está usando um título muito significativo do ponto de vista teológico (Êxodo 3.14; Salmos 110.1). A frase é uma referência direta ao Messias que estava para nascer (2.14).




    Por estar cheia do Espírito Santo e se expressar profeticamente, Isabel mostra que seu discernimento espiritual e teológico era claro e que seus olhos espirituais estavam tão abertos, a ponto de ter a mesma percepção que mais tarde teriam Simeão (2.26), Ana (2.36-38), Natanael (João 1.49) e Pedro (Mateus 16.16). Isabel usa o mesmo título (“Senhor”) dado a Yahweh nos v. 45-47 e, antes disso, na mensagem do anjo (v. 28) e na resposta de Maria (v. 38). Na adoração judaica posterior, os judeus relutavam em pronunciar o nome de Deus (Yahweh) referente à aliança e o substituíram pelo termo hebraico Adon (“marido”, “dono”, “patrão”, “senhor”; Adonai, “meu Senhor”), especialmente ao ler as Escrituras. Essa é uma das razões pelas quais os tradutores da NVI removeram o nome “Jeová” e o substituíram por “SENHOR”, em letra versal-versalete.




    Uma mulher com o dom profético (v. 45). Por estar cheia do Espírito Santo, Isabel pôde exercer seu dom profético e abençoou Maria e seu filho recém-gerado. A palavra que Isabel usa aqui para profetizar sobre Maria e seu futuro como serva do Senhor é “feliz” (gr. makaría, “bem-aventurada”, “ditosa”, “feliz”, “abençoada”). Enquanto no v. 42 a palavra “bendita/ bendito” (gr. eulogēménē), que se repete duas vezes e geralmente está relacionada com Deus e, nesse caso, uma vez com Maria, o termo makaría é usado com relação aos seres humanos, como ocorre nas bem-aventuranças (6.20-23; Mateus 5.3-11). De acordo com a profecia de Isabel, a razão da felicidade é que Maria “creu” no que o Senhor lhe dissera. Parece tratar-se de uma comparação proposital com as dúvidas expressas por Zacarias, que resultaram em sua mudez. No entanto, também pode ser uma forma de estabelecer o propósito evangelizador de todos os Evangelhos (João 20.30,31). Desse modo, Lucas deseja que seus leitores gentios também exerçam sua fé na Palavra e nas promessas de Deus.




    No caso de Maria, por ter crido no que Deus lhe dissera, tudo que o Senhor prometeu se cumpriria... e isso era uma boa notícia. O “cumprimento” aqui é o grego teleíōsis (“cumprimento”, “realização”, “perfeição”), que contém a ideia de completude ou realização completa de algo — nesse caso, dos eternos planos redentores de Deus. Maria creu no que Deus lhe disse e, por trás das palavras dele, em seu projeto eterno. Isso a tornou mais que feliz por toda a eternidade. A atitude de Maria é a chave para o conceito bíblico de fé. Por todo o Antigo Testamento, Deus falou de várias maneiras aos seres humanos, mas só alguns tiveram fé suficiente para acreditar em suas palavras e agir de acordo (Hebreus 11). Não há maneira de ser crente senão acreditando. E não há maneira de crer a não ser submetendo-se de forma obediente à Palavra revelada de Deus e à sua vontade e propósito.




    O louvor de Maria (1.46-56)




    De todos os documentos do Novo Testamento, o Evangelho de Lucas é sem dúvida o que dá maior relevância à figura de Maria, mãe de Jesus. O motivo talvez seja por ela ter sido uma fonte de testemunho em primeira mão no trabalho de reconstituição do nascimento e da infância de Jesus. De fato, Lucas apresenta seu relato com dois capítulos de dados coletados com relação a esses acontecimentos.




    O v. 46 apresenta o hino de louvor, que na maioria dos manuscritos é atribuído a Maria, embora em alguns dos antigos manuscritos em latim (textos conhecidos por Orígenes e Irineu) seja atribuído a Isabel. O Magnificat, como um todo, remonta ao cântico de Ana (1Samuel 2.1-10) e contém várias outras reminiscências do Antigo Testamento. É conhecido como Magnificat porque esta é a primeira palavra do poema em latim (“Engrandece [...] minha alma [...]”; ou: “Glorifica minha alma [...]”). O Magnificat é, sem dúvida, muito mais poético que as palavras de Isabel (com várias ocorrências de paralelismo sinônimo e antitético, típico da poesia hebraica). No entanto, há diversas questões não resolvidas em torno do poema: se é um hino de louvor ou não; o número de estrofes; qual é a estrutura rítmica; se tem ou não origem semítica. Em todo caso, o cântico responde a três perguntas, que ajudam a identificar os principais atores desse poema extraordinário.




    Quem é Maria? (v. 46-48). Como sugerido no parágrafo anterior, há uma discussão interessante sobre ter sido esse cântico produzido por Maria ou por Isabel ou se é anônimo. A maioria dos manuscritos mais importantes inclui o nome de Maria (transcrito de duas maneiras diferentes). No entanto, três textos em latim, com comentários de Irineu e Jerônimo e baseados nas notas de Orígenes, atribuem-no a Isabel.6 Neste comentário, consideramos muito provável que se deva ler “Maria” no autógrafo e que, de acordo com a tradição da Igreja, ela seja a autora dessa canção magnífica, sob a inspiração do Espírito Santo. De fato, o Magnificat contém dados interessantes para o retrato de Maria pintado por Lucas, uma vez que há muitos paralelos entre os temas desse cântico e outros encontrados no corpo do Evangelho.




    Sua atitude (v. 46). Por um lado, observe-se que a atitude de reconhecimento e adoração a Deus por seu poderoso ato de amor envolve toda a pessoa humana: corpo, alma e espírito. O conceito tricotômico da pessoa humana é característico da antropologia bíblica cristã. Na Bíblia, o ser humano é descrito principalmente como uma unidade, mas a antropologia bíblica identifica três esferas constituintes da pessoa humana. Essa interpretação tem importantes consequências teológicas, embora seja motivo de debate e controvérsia.7




    Alguns teólogos e antropólogos cristãos tentaram elaborar uma visão integral do ser humano com base na aparente tricotomia expressa pelo apóstolo Paulo: “Que o próprio Deus da paz os santifique inteiramente. Que todo o espírito, a alma e o corpo de vocês sejam preservados irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo” (1Tessalonicenses 5.23). É provável que o autor da carta aos Hebreus expresse a mesma visão abrangente e tricotômica ao falar do poder da Palavra de Deus sobre a totalidade do ser humano quando declara: “Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas [corpo], e julga os pensamentos e as intenções do coração” (Hebreus 4.12, grifo nosso).8 Alguns estudiosos também veem um entendimento tricotômico cristão implícito na diferenciação feita pelo apóstolo Paulo entre o ser humano natural (gr. psujikós), o ser humano carnal (sárkikós) e o ser humano espiritual (pneumatikós), em 1Coríntios. 2.14,15; 3.3 (RVR). Na teoria tricotômica, o corpo é a estrutura física do ser humano, o espírito é o que vem de Deus ou é semelhante a ele e a alma é o começo da vida dos seres humanos ou o princípio doador da vida.




    James Leo Garrett: “Os primeiros defensores da ideia da tricotomia eram autores cristãos gregos como Orígenes, Apolinário de Laodiceia (ca. 310-ca. 390) e Dídimo, o Cego (ca. 313-ca. 398). Os semipelagianos do século V começaram a afirmar que o ‘espírito’ estava isento do impacto total do pecado de Adão. Balthasar Hubmaier (1481-1528), padre católico que se tornou pastor anabatista, fazia uma distinção semelhante entre ‘a vontade da carne’, ‘a vontade da alma’ e a ‘vontade do espírito’. A última não teria participado da queda da humanidade. Henry Alford (1810-1871) distinguia marcadamente entre a psukē, ‘a porção interior da parte invisível do homem, que ele divide com os animais’, e o pneūma, ‘a porção superior e receptiva do Espírito de Deus’”.9




    Esse conceito de ser humano difere da ideia grega que concebia as diferentes partes do ser humano como corpo e alma, ou como corpo, alma e espírito, mas como elementos diversos, opostos e separados. O conceito grego considerava a ideia de uma alma imortal em um corpo mortal, ideia esta que Platão popularizou (gr. sōma sema, “o corpo é o túmulo da alma”). De acordo com os gregos, o objetivo da alma era livrar-se do corpo, ideia que o apóstolo Paulo rejeitava por ser contrária à natureza e alheia ao propósito de Deus (2Coríntios 5.1-4). O teólogo G. C. Berkouwer sintetiza o conceito grego da natureza humana nos seguintes termos: “Por um lado, a alma era considerada imaterial e, por outro, adaptada ao corpo. Era considerada imortal por se apropriar dos noūs (mente) ou pneūma (espírito), mas carnal e mortal com relação ao corpo”.10




    O pensamento paulino está longe do dualismo gnóstico, no qual a alma é prisioneira no corpo e deseja escapar. Pelo contrário, parece que Paulo, à semelhança do autor de Hebreus, vê o ser humano como uma unidade inseparável e única composta por um núcleo central, o espírito (ou o coração humano na linguagem bíblica, ou seja, sua interioridade humana); este seguido pela alma como sede das emoções e das percepções psíquicas; por fim, o corpo, como instrumento da expressão do interior e da comunicação com o exterior. É bem provável que a antropologia de Lucas tenha sido grandemente influenciada pelo pensamento paulino.




    Por outro lado, observe-se que a atitude de Maria é dupla, pois consiste em glorificar o Senhor (tempo presente) e regozijar-se em Deus (aoristo). É possível que a primeira frase se refira ao Messias ainda não nascido e a segunda expresse a fé de Maria em Yahweh.




    Sua condição (v. 47,48). Maria é transparente e honesta ao descrever sua situação pessoal, e revela isso de três maneiras: é uma mulher pecadora e carente de um Salvador; é uma pessoa humilde que deseja servir ao Senhor; é uma mulher feliz desde aquele momento e para sempre.




    1) Pecadora e necessitada de salvação (v. 47). Maria reconhece sua necessidade de um Salvador, quando diz: “o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador”. Assim como se percebe certa ambiguidade no uso do título “Senhor” (gr. kúrion), porque pode se referir tanto a Yahweh quanto ao Messias, é possível que haja também alguma ambiguidade de propósito ou proposicional no vocábulo “Salvador”, recorrente por todo o Novo Testamento. O aspecto trinitário da natureza de Deus unifica o Pai e o Filho. Em sua carta a Tito, Paulo designa o Pai como “Salvador” três vezes (Tito 1.3; 2.10; 3.4) e, no mesmo contexto, Jesus também é chamado “Salvador” (Tito 1.4; 2.13; 3.6).




    2) Humilde, disposta a servir (v. 48a). Maria diz que o Senhor “atentou para a humildade da sua serva” (v. 48a). A expressão pode se referir à queixa de Isabel por não ter filhos, caso o cântico seja da autoria dela. Nos lábios de Maria, porém, significa que Deus escolheu uma jovem e pobre camponesa como ela para ser a mãe do Messias (Gênesis 3.15). É assim que Deus manifesta sua imensa graça e seus planos misteriosos. Ele está no controle de todos os acontecimentos que fazem parte de seu projeto de salvação para a humanidade, e geralmente escolhe a maneira mais difícil ou impossível de realizá-lo, para que não haja dúvida de que ele é o Senhor todo-poderoso. No final, justamente por isso, ele será magnificado. Deus não precisa apelar para nenhum mérito ou ação do ser humano, qualquer que seja. Ele é o único Autor de nossa salvação.




    3) Feliz desde aquele momento e para sempre (v. 48b). Maria percebeu algo que nos séculos que se seguiram a esse episódio passou a ser reconhecido por boa parte da humanidade: “De agora em diante, todas as gerações me chamarão bem-aventurada” (v. 48b). A frase lembra Gênesis 30.13, mas Isabel também havia abençoado sua jovem parenta dessa maneira em duas ocasiões (v. 42,45; gr. agalliásei). A própria Maria desfrutara de um vislumbre dessa alegria no dístico inicial (v. 47; gr. ēgallíasen). O mesmo verbo (gr. agalliáō, “estar radiante de alegria”) será usado mais adiante em uma declaração exclusiva de Lucas sobre Jesus (“exultando no Espírito Santo”, 10.21; gr. ēgalliásato). No caso de Maria, isso seria repetido ao longo do tempo, devido à importância de seu filho Jesus. Sem dúvida, o tempo também mostrou que, de todas as mulheres que habitaram e habitarão este planeta, Maria é a mais feliz.




    Quem é Deus? (v. 49-51). Maria pode muito bem ser considerada a primeira teóloga cristã (ainda melhor que Isabel; cf. v. 42-45). É impressionante seu discernimento e compreensão de quem é Deus. Ela usa três expressões que descrevem de forma correta a natureza de Deus e quem ele é. Deve-se observar que essa teologia não nasceu de uma especulação racional ou imaginação humana, mas é resultado direto de sua experiência. É à luz de sua experiência pessoal que Maria compreende quem é Deus.




    Deus é poderoso. “[O] Poderoso fez grandes coisas em meu favor”. Essa declaração reflete o nome patriarcal de Deus, El Shaddai (Êxodo 6.3). O vocábulo hebraico shad significa “peito”. Da mesma forma que a mãe amamenta seu filho, Deus nutre e satisfaz plenamente seu povo e cuida de todas as suas necessidades. Não é de estranhar que, de todos os nomes de Deus que aparecem no Antigo Testamento, Maria tenha escolhido esse que descreve Deus com um perfil adequadamente feminino, como uma lactante. É um dos muitos nomes pelos quais Deus era conhecido no Antigo Testamento (“o Poderoso de Jacó”, Gênesis 49.24, Salmos 132.2,5; “o Poderoso de Israel”, Isaías 1.24; “o Deus todo-poderoso”, Gênesis 17.1) e se refere ao poder máximo e soberano de Deus sobre toda a criação. No Novo Testamento, esse conceito é expresso em nomes semelhantes, como “Senhor todo-poderoso” (2Coríntios 6.18), “Senhor Deus todo-poderoso” (Apocalipse 15.3) e “o Senhor, o nosso Deus, o Todo-poderoso” (Apocalipse 19.6).




    Deus é santo. “Santo é o seu nome” (gr. hágion to ónoma autoū). É o nome que descreve seu caráter único: ele é o único ser santo em si mesmo. A santidade é sua qualidade única e exclusiva. Isaías emprega esse nome nesse sentido não menos de 30 vezes, quando fala do “Santo de Israel”. Por ser santo, tudo que esteja relacionado com ele também é. É isso que o faz “totalmente outro” com relação ao ser humano e um ser numinoso.11 O ser humano, por sua vez, diante da santidade de Deus sente não apenas sua insignificância, como também se reconhece impuro e pecador e, como tal, objeto da ira divina. Quanto mais conhecemos e reconhecemos a santidade de Deus, mais evidente se torna nossa condição pecaminosa e o fato de que somos “destituídos da glória de Deus” (Romanos 3.23).




    Deus é misericordioso. “A sua misericórdia estende-se aos que o temem, de geração em geração”. Essas palavras lembram vários salmos que no Antigo Testamento se referem ao caráter imutável da fidelidade à aliança e da misericórdia de Deus para com os que creem nele (Deuteronômio 5.10; 7.9; Salmos 103.17), ou seja, “aos que o temem”. Esse temor não significa uma emoção negativa, mas, sim, uma atitude humana de respeito ou reverência por um Deus tão grande. A expressão reflete certo espanto e admiração, que se aplica a Deus (Atos 9.31), mas também a oficiais do governo (Romanos 13.7) ou a proprietários de escravos (1Pedro 2.18).




    Deus é portentoso. “Ele realizou poderosos feitos com seu braço”. Deus é espírito e não tem braços nem corpo físico. A frase é uma expressão metafórica ou um antropomorfismo, usado na Bíblia para descrever o poder de Deus quando ele age de maneira surpreendente e além das limitadas forças humanas (Salmos 98.1; 118.15,16; Isaías 51.9; 52.10). No Novo Testamento, Jesus é muitas vezes descrito como estando sentado à direita de Deus (Mateus 22.44; 26.64; Lucas 20.42; 22.69; Atos 2.33,34; 5.31; 7.55,56), que é semelhante à mão direita do Pai, ou seja, sua mão ou braço mais hábil e forte




    Deus é libertador. “[Ele] dispersou os que são soberbos”. Essa expressão reflete as ações de Yahweh no Antigo Testamento, conforme registradas na LXX (Números 10.35; Deuteronômio 30.1,3; Jeremias 51.20-22). Os caminhos de Deus são muito diferentes dos caminhos humanos (Isaías 55.8,9). Ele exalta os fracos, que carecem de poder, e os humildes, como Maria (Lucas 10.21), e derruba os que se consideram suficientes, que possuem poder e são orgulhosos. O termo grego para “soberbo” ou “orgulhoso” (huperēfánous) aparece com frequência em Isaías, de acordo com a LXX (Isaías 1.25; 2.12; 13.11; 29.20). Ele liberta as vítimas do orgulho abusivo dos soberbos.




    Quem são os pobres? (v. 52-55). O v. 52 é paralelo ao v. 51, assim como o v. 53, que é uma citação de Salmos 107.9. O mesmo conceito é encontrado em Salmos 146.7-9. Como já dito, as opções de Deus são diferentes das opções humanas (Isaías 55.8-11). Ele dá preferência aos pobres em detrimento dos opressores soberbos, poderosos e ricos. E isso se aplica particularmente a seu povo escolhido, com o qual ele firmou uma aliança eterna, desde que este o sirva — seu “servo”, Israel. A palavra “servo” era originariamente usada, no Antigo Testamento, como título honorário dos líderes do povo (por exemplo, Moisés, Josué e Davi). Com o tempo, passou a ser empregada em sentido coletivo, com referência a todo o povo da aliança, Israel, especialmente nos Cânticos do Servo, de Isaías (Isaías 41.8,9; 42.18,19; 43.10). Esse conceito coletivo de Israel como servo é personalizado em um israelita ideal, como o Messias (Isaías 42.1; 52.13—53,12). Por trás desse processo de identificação histórica do “servo” de Deus (líderes designados, o povo da aliança, o Messias), está o plano divino em operação.




    Deus age “lembrando-se da sua misericórdia para com Abraão e seus descendentes para sempre, como dissera aos nossos antepassados” (v. 54,55). Deus foi e continua sendo fiel a Israel por causa de seu caráter, que não muda (Malaquias 3.6), marcado por sua misericórdia e amor de acordo com a aliança (heb. hesed). Dessa maneira, o v. 55, como boa parte desse cântico, estabelece a ligação entre o cumprimento da esperança messiânica de Israel e a promessa da aliança original firmada com Abraão, na qual está implícito um alcance universal (v. 55,73). Observe-se que esse versículo enfatiza o chamado de Abraão (Gênesis 12; 15; 17) e de seus descendentes a fim de preparar uma família e uma nação para o Messias. Jesus é o cumprimento e a expressão final dos “descendentes” de Abraão. Ele é o judeu verdadeiro e o herdeiro autêntico da aliança com Deus (Romanos 2.28,29; Gálatas 3.15-19). De acordo com alguns estudiosos, a repetição do nome “Maria” no v. 56 (cf. v. 46) reforça a leitura “Isabel” no v. 46, embora essa explicação não seja muito convincente.




    Raymond E. Brown: “No núcleo do Magnificat, estão em contraste o destino diverso dos soberbos/ poderosos/ ricos e dos humildes/ famintos: os primeiros serão dispersos, abatidos e despedidos com fome, ao passo que os últimos são exaltados e saciados (1.51-53). Nos três Sinópticos, Jesus se concentra nos excluídos, mas Lucas dá especial destaque aos marginalizados — oprimidos, pecadores, mulheres, viúvas, samaritanos (7.11-17,36-50; 10.29-37; 17.11-19). Em particular, Lucas encena o tema da inversão: os ricos e poderosos acham-se frustrados, enquanto os pobres e os humildes são exaltados (v. as parábolas do rico insensato [12.16-21], do grande banquete [14.15-23] e do rico e Lázaro [16.19-31]). Essa inversão é articulada de maneira dramática nas Bem-aventuranças, que abrem a versão lucana do Sermão do Monte (6.20-26). [...] Ao colocar o Magnificat nos lábios de Maria, que já fora declarada makaria (“Feliz é aquela que creu”, 1.45), Lucas a faz porta-voz do tema da inversão, parte vital da mensagem evangélica. Se por sua aceitação da Palavra de Deus, Jesus (1.38-45), Maria foi a primeira discípula cristã, a primeira a reunir as qualidades exigidas pela família escatológica de Jesus (8.21), agora ela proclama o evangelho com antecedência”.12




    ÂNIMOS (1.5-56)




    O que anima alguém? A origem da palavra está no latim animus (que, por sua vez, deriva de uma palavra grega traduzida por “sopro”). Trata-se de um termo usado como sinônimo dos conceitos de energia, esforço, vontade e valor. O ânimo também está ligado às intenções e desejos da pessoa. É a atitude, a disposição emocional ou o comportamento de alguém diante de determinada ação. Nesse sentido e de uma perspectiva bíblica e espiritual, podemos descrever o ânimo de alguém como a unção espiritual para um serviço a Deus em particular. Nem todos têm o mesmo ânimo espiritual ou são orientados na mesma direção. Isabel e Maria eram mulheres escolhidas por Deus para o cumprimento de uma tarefa muito importante, por sua participação nos planos redentores do Senhor, mas a unção que receberam do Espírito Santo era diferente e diretamente relacionada com o papel que iriam desempenhar nos planos divinos. Assim, podemos dizer que Isabel e Maria receberam uma unção. Nos dois casos, por meio de uma interpretação tipológica, é possível aplicar essa unção (ou impulso) à Igreja.




    A unção de Isabel




    A unção de Isabel é um tipo espiritual da igreja em determinada condição espiritual. Essa unção vem sobre a igreja e produz certo tipo de ministério. É uma unção derramada sobre a igreja em determinada situação de sua existência, com efeitos em um espaço determinado e que resulta em certo tipo de ministério. O texto bíblico afirma que Zacarias e Isabel eram um casal com forte tradição. Zacarias era sacerdote da classe de Abias, e sua esposa era descendente de Arão (v. 5). Sua herança espiritual era muito rica e se alimentava das experiências vividas e transmitidas de geração em geração. Ambos eram fiéis ao Senhor, com uma ética de acordo com sua fé (v. 6). Mas o casal não tinha filhos, porque Isabel era estéril. Além disso, ambos já eram idosos e não tinham esperança de vir a tê-los (v. 7).




    Uma condição de esterilidade. Esse é o estado ou a situação da igreja quando Deus derrama sobre ela esse tipo de unção, a unção de Isabel. É uma igreja com uma rica herança e com uma forte tradição, onde a reprodução ocorre basicamente na transmissão do evangelho e da fé bíblica de geração em geração com grande fidelidade, mas sem muito fruto. Não há mais expansão fora da comunidade de fé: ela experimenta apenas o crescimento biológico, ou seja, os que se unem a ela são principalmente filhos de crentes. Trata-se de uma igreja com uma sã doutrina e uma clara preocupação com a vida ética, pelo cumprimento de todos os mandamentos e ordenanças, porém estéril, sem produzir novos conversos e sem causar impacto no mundo. Por ser estéril, como Isabel, torna-se uma igreja antiga, sem esperança de crescer ou de abrir novos horizontes de testemunho para o mundo. Isabel e Zacarias tinham um passado forte, mas não tinham futuro: eram velhos e sem filhos. Essa é a igreja que vive apenas com a unção de Isabel. A melhor coisa que possui é seu passado, sua herança e sua tradição. Mas não há futuro, não tem filhos e está velha e prestes a morrer.




    Uma bênção de fertilidade. No entanto, de repente, quando tudo apontava para a morte daquela igreja, o Espírito Santo soprou sobre a congregação moribunda, e uma nova unção fez com que ela revivesse. O texto diz que, de maneira sobrenatural e milagrosa, aquela mulher idosa e estéril, sem esperança e sem futuro, engravidou. Deus a visitou por meio do anjo Gabriel e anunciou o nascimento de João Batista. O v. 14 diz: “Ele será motivo de prazer e de alegria para você, e muitos se alegrarão por causa do nascimento dele”. Esse é o caso da igreja tradicional. Quando Deus visita essa igreja estéril, envelhecida e sem esperança, ocorre uma renovação espiritual que traz prazer e alegria, transmitidos e experimentados por muitos dentro e fora dela. A unção de Isabel é forte em renovação e alegria. Muitos experimentam uma alegria como nunca antes. Outros recebem dons espirituais, e há uma renovação nos louvores pessoais e comunitários. Tudo isso é indicação de que a igreja foi visitada por Deus e recebeu a unção de Isabel. Com isso, a igreja vai da esterilidade à fertilidade; de um ministério infrutífero sem crescimento a um ministério frutífero e crescente. Como é esse novo ministério?




    Um ministério carismático. O anjo anunciou que seu filho João seria alguém “cheio do Espírito Santo desde antes do seu nascimento”. E acrescentou: “Fará retornar muitos dentre o povo de Israel ao Senhor, o seu Deus. E irá adiante do Senhor, no espírito e no poder de Elias, para fazer voltar o coração dos pais a seus filhos e os desobedientes à sabedoria dos justos, para deixar um povo preparado para o Senhor” (v. 15-17). Assim, a unção de Isabel produz esse tipo de ministério e de igreja, uma igreja cheia do Espírito Santo e de seus carismas, controlada não mais por tradições, por orçamentos ou por planos humanos, mas pelo Espírito Santo. A unção de Isabel gera a renovação da igreja. Faz com que muitos de seus membros se convertam verdadeiramente e deixem de ser religiosos para ser filhos de Deus, que entendem e vivem sob o senhorio de Cristo. Com essa unção, os crentes deixam de ser meros cumpridores dos mandamentos e ordenanças, por ser a tradição recebida, e se tornam servos obedientes sob o senhorio de Cristo e cheios do Espírito Santo.




    Um ministério de restauração. A unção de Isabel também produz um ministério de restauração. Faz com que o coração dos pais se volte para os filhos (v. 17). Essa unção gera cura nos corações, restauração nos relacionamentos, identidade nas personalidades e aprimoramento no caráter. Com isso, a igreja reconhece que as palavras do profeta se cumprem: “Isto é obra do Senhor! Agora ele olhou para mim favoravelmente, para desfazer a minha humilhação perante o povo” (v. 25). A unção do Espírito Santo restaura nossa vida ao remover as afrontas.




    Um ministério profético. A unção de Isabel gera uma igreja que serve com o espírito e o poder de Elias. Essa unção começa a crer no poder de Deus, para quem não há impossível. Trata-se de uma unção que restaura o ministério profético e os dons do Espírito Santo na igreja. É uma unção que guia “os desobedientes à sabedoria dos justos” (v. 17). À medida que o senhorio de Cristo começa a ser uma realidade crescente na igreja, a rebelião e a desobediência desaparecem, e a sujeição à sabedoria da ordem estabelecida por Deus começa a se manifestar.




    O anjo disse a Zacarias quando lhe apareceu: “Não tenha medo, Zacarias; sua oração foi ouvida” (v. 13). Há muitas igrejas tradicionais que oram por um despertamento espiritual. Deus não é surdo a essa oração quando ela é sincera. Mas, para ser espiritualmente renovada, a igreja precisa da unção de Isabel, a unção do Espírito Santo. Esta é a única unção que traz prazer e alegria; é a única que pode tornar uma comunidade de fé seguidora de uma boa tradição em seguidora fiel de Jesus Cristo.




    A unção de Maria




    Todo crente e toda igreja precisa receber a unção de Isabel, a unção da renovação espiritual. Mas a unção de Isabel é apenas preparatória, pois visa a uma unção muito maior. O v. 17 afirma que o ministério de João era “deixar um povo preparado para o Senhor”. É isso que a unção de renovação faz na igreja: produz um povo bem disposto, cheio do Espírito Santo, curado de suas feridas, dotado de dons espirituais, livre, alegre, sujeito ao senhorio de Cristo e sob suas ordens. Mas a unção de Isabel não é o fim último. A unção de Isabel gerou João, mas a unção de Maria gerou Jesus.




    O ministério de João era exercido na comunidade de fé, entre os filhos de Israel, para o povo de Deus. A unção de Isabel ocorreu no contexto do templo de Jerusalém e começou com a oração. A unção caiu sobre o casal sacerdotal, enquanto Zacarias ministrava no templo oferecendo adoração e incenso ao Senhor. O ministério de João tomou forma no deserto, e sua mensagem era um chamado ao arrependimento.




    Uma unção de salvação. A unção de Maria era totalmente diferente. Essa unção gerou Jesus, o Salvador do mundo. Jesus não nasceu para renovar a religião nem para restaurar o relacionamento entre os seres humanos arrependidos e Deus. Jesus nasceu para salvar: ele é o Salvador. A unção de Maria gerou salvação. Jesus não ministrava no templo, mas ia ao templo para adorar. Ele ministrava sentado em um barco e andando pelas ruas. Jesus não se isolou no deserto, mas percorria aldeias e cidades e ali proclamava o evangelho do Reino às multidões. O ministério de João apregoava: “Venham a mim, ao deserto, arrependam-se e eu os batizarei”. Jesus, porém, não esperava que o povo fosse ao deserto. Ele procurava os pecadores onde estivessem: nas praças, nas casas, no local de trabalho, nas sinagogas e nas encruzilhadas e anunciava a eles o evangelho do Reino.




    Deus, em seus planos eternos, providenciou que João preparasse o caminho para o advento de seu Messias, Jesus. A Igreja vive a mesma experiência preparatória: precisa que a unção de Isabel seja renovada e restaurada e deve estar preparada para receber a unção de Maria e gerar um avivamento que resulte na salvação de todos. Precisamos da unção de Maria para ministrar não só no templo, mas também na cidade, onde estão os que precisam de salvação; não do púlpito, mas de um barco; não dizendo às pessoas para que venham, mas indo aonde elas estão.




    Uma unção de avivamento. A unção de Isabel, ou seja, a unção da renovação espiritual é maravilhosa e necessária a qualquer igreja. Sem ela, não pode haver unção de avivamento. Mas não se trata de uma unção definitiva, e sim preparatória para algo muito mais importante. É vital tornar o povo bem disposto, mas se isso não acontecer com a unção de Maria terminará em frustração e morte. A unção de renovação e restauração espiritual veio sobre uma mulher idosa e estéril. A unção do avivamento veio sobre uma jovem virgem e fértil. Deus pode fazer de uma igreja antiga e tradicional uma igreja nova e vital por meio da renovação, mas é pelo avivamento que ele quer transformar a igreja estéril em uma igreja fértil e mãe de multidões. Não basta que a igreja seja renovada espiritualmente, é preciso que ela passe por um avivamento espiritual, por meio do qual a salvação alcance a todos.




    Quando Maria visitou Isabel e a saudou, a criatura no ventre de Isabel pulou de alegria (v. 41). A igreja renovada salta de alegria ao receber a igreja do avivamento. A igreja da renovação, cheia do Espírito Santo, diz à igreja do avivamento: “Bendita é você [...] e bendito é o filho que você dará à luz!” (v. 42). E a igreja do avivamento exclama: “Minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, pois atentou para a humildade da sua serva. De agora em diante, todas as gerações me chamarão bem-aventurada, pois o Poderoso fez grandes coisas em meu favor; santo é o seu nome” (v. 46-49).
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